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REVISTA DA PROF'RIEDADE
INDUSTRIAL

para seu nome da Patente Priv. In Titulo de estabelecimento deferido
venção n9 66.901.

N9 571.125 - Instituição Legioná-Uniroyal Inc. - Alteração de no- r
me dos patentes Priv. Inv. números rias de Maria - Instituição Legio-
56.745 - 67.597 - 76.506	 76,645 nárias de Maria - Cl. 33 (art. 97
e têrmos: 136.315 - 145.357 - .... n9 1) •
155.642 - 159.021 - 159.0CU N9 571,249 - Consórcio Vara Cruz

de Imóveis - Consorcio Vera Cruz
de Imóveis Ltda. - Cl. 33 (art. 97
n9 1).

N9 573.613 --- Rio Amazona; -
Eduardo Celestino BodrIgues - Clas-
se 33 (art. 97 n9 41.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PORTARIA N9 613 - c DE 14 DE
DEZEMBRO DE 1967

O Ministro de Estado dos Negócios
da Indústria e do Comércio tendo
em vista o que consta do processo
número DNPI. 76.807-67, resolve
autorizar, nos termos do artigo 4°, do
Decreto-lei no 8.933, de 26 de janei-
ro de 1946, a Carlos Rub ans Vez
Mello, - com escritório no Estado 160.747 - 174.733 - 175.858 -
da Guanabara para desempenhar a 177.408 - 177.440 - 177.792 -
função de Agente de Propriedade In-- 178.041 - 173.720.
dustrial. - José Ferriand?s de Lu-
na, Ministro Interino.	 MARCAS DEFERIDAS
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Marcas indef e,idas

N9 568.575 - Organizações Nôvo
Mundo - Banco Nôvo Mundo •3.A.
- Cl. 16.

NO 570 911 - Grande Teatro -
S.A. Rádio Tu pi - Cl. 32.

N9 571.163. - ICikela	 Kikoia Ind.
e Caro. de Adesivos Ltda. - Cl. 23.

Nome comercial indeferido

SEÇÃO DE EXAME FORMAL DE
MARCAS

Expediente de 25 de março
de 1968

Exigências
Têrmos com exigências a cutn-

prir:
No 172.343 - Inclusa S.A. Indús-

tria Metalúrgica.

N9 571.707 Dentifricios Doutor
West's Ltda. - Dantifriedos Doutor
West's Ltda.

ExigCncias

Téimos co mexigências a cumpra.
No 481.901 - Ind. Metalúrgica

Stella Ltda.
No 438.332 - Cia. Produtora de

Vridro Proaidro.
Ne 569.667 - Vsesojuznoe Export-

no - Importnee Objedinenije Medex-
poit.

	

N9 570.830	 Sérgio Mauro ae
Araújo Scares.

NO 571.108 - Restaurante Praia
Grande Ltda.

N9 571-.533 - Irap. de Madeiras
Itacolassul Ltda.

NO 574.020 - Fernando Riet Bal-
parda e Jorge Fernandez Rlet.

NO 577.203 - Moacyr Esequiel
Puno.

N9 577.306 - Cond. do Edificio
Cirú.

N9 578.317 - Olaria Cruzeiro 1,1-,
mitada.

Retificaçélo de clichê

No 576.073 - Café Flôr do Pontal
- Sara Mamada - Cl. 41 - Clichê
publicado em 6-5-63.

PORTARIA S/N o DE 27 DE Junho
DE 1968

O Ministro de Estado dos Negó-
cios do Trabalho, Indústria e Comér-!
cio . tendo em vista o disposto nc, ar-
tigo 49 do Decreto-lei n9 13.933, de
26 de jane'ro de 1946, usalve. auto-
rizar Herve de Alv.m Maga1naes,
para desempenhar a função de Agen-
te de Propriedade Industrial -
&Vai Barroso.

EXPEDIENTE 1-)0 DIRETOR
GERAL

Dia 25 de março de 19a3
Pedido de preferenence

Roberto do, Silva Paixoa),
Wandrido Santos - No pedido cie
preferência do Termo n" 11").386 -
privilégio de invenão, - Válvula
cie segurança para freio de veículos.
- Indefiro o pedclo de preferencia.

- SEÇÃO DE RECURSOS

Dia 25 de março de 1968
Recursos interpostos

Alaor Paschoal Pelá - Rerurso in-
terposto ao indaferimento . da paten-
te Priv. Inv. Termo n9 148.472.

Mecânica lia:era Ltda -- Recurso
niterposto ao defe:iinento da paten-
te Priv. Inv. têtzno n9 111.875.

Ind. e Com. Astra Ltda. - Re-
curso Interposto ao deferimento (ia
patente Priv. Inv. têrmo n9 147.970.

Resil S. A. Ind. e com. - Re-
curso interposto ao deferimento da
patente Pi iv Liv. têrmo n o 156.913.

SEÇÃO DE TRANSFERÊNCIA E
LICENÇA

Expediente G3 25 de março de 1968
'transferência ea iteracdo de no-

me de titular de processo

Foram mandados anotar nos pro-
cessos as transferências e alta ações
de nume'

Gesellschaft Fui Te c lin
--,r_Ortschritt M.B.H. - Transferência

N9 535.877 - Centro Comercial
Santa Maria - Centro Comercial
Santa Maria S. A. - classe 25 -
Registre-se com exc T usão de pallios.
utaS.shrdu mmm m boi bmbmb

N9 568.213 - "Lustrelândia" -
Loja Lustrelândia Ltda. - ci. 8.

 570.182 - " I t" -
nupta . t Manufatura de Plástico) Li-
mitada. - cl. 23.

No 570.077 - "Cantral Sudoeste"
- Casa Central Sw.Soea.te Ltda. -
classe 12.

N9 577.761 - "Augusta's Paradi-
NO 571.323 - "Cachoeirinha" -

Viveiro Cachoeirinha Ltda. &as-
se 45.

NO 571.835 - "Imewe'	 Irnewe
S.A. Inds. 'Mecânicas - ci. 6.

NO 571.838 - "Imawe" Irnesve
S. A. • Inds. Mecânicas - el. 11. -
Registre-se com a exclusão de arpões,
arpões paro. carregar e calotas.

No 573.410 - "Rampson" -
Rampson S. A. Ind. e Com. -
ci. 8.

NO 573.421 - "Tecnomont" 	 Tec-
nerhont Soc. Técnica de Montagem
e Repreesntação Industrial Ltda. -
classe 16.

N9 573.976 - F. .D. - Friedrich
Deckel Prazisionsmechanik Und Mas'
chinenbau - el. 8.

N9 576.233 - "Guanabara" -
Guanabara S.A. Com. e Ind. -
classe 37.
se" - Augusta's Paradise 1):scos
Ltda. - cl. 8.

N9 577.790 - "E, D. Escoteiros
da Democracia" - Ayrton Belmu-
des - cl. 32.

NO 579.116 - "Itapema" - Far-
mácia Itapema Ltda. - ci. 3.

No 579.421 - Den-Tin - Labs.
Químicos e Farmacêuticos Bergamo
Ltda. - Cl. 481 - Registre-se com'
exclusão de lança-perfume.

N9 579.682 - Sarcar - Sarcar S.A.
- Cl. 8. - Registre-se c r oa exclusão
de aparelhas de barbear elétricos,
aparelhos didáticos e enroladores de
cabelo elétricos.

NO 198.449 - Lojas Rosicler S.A.
No 410.616 - Kodak Brasileira Co..

mércio e lati. Ltda
NO 586.7Q - Oswaldo Tilieri.

'Brasil.
NO 587.209 - Touring Club do

NO 587.309 - Eletrônica Induitrial
S.A.

NO 587.312 '- Valvotécnica Ind. clo
Válvulas Ltda.

N O 587.405 - Big Center News
Publicidade Ltd a.

N9 593.071 - Sankyo Company Li-
mited.

Diversos

N O 585.108 o-Máquina s e Moto Pe-
ças Wallig U. A. - Prossiga-se ex-
cluindo a c‘,. 50 e incluindo as alassea
25, 28 e 49.

NO T83.761 - Lip Scc:eté Anonyme
- Picssiga-se com ex-

clusão 'de. "partes integrantes" as
quais são classificadas pela maté.'ia
prima.

N O 588,.878 Ftu.segna Ltda. -
-Piossiga-se incluindo a cl. 38 em iate
do gênero de negócio.

5"::":.420 - jatay Negrão. -
Preasiga-se substituindo-se a cl. 24
pela 23 tendo em vista o gênero de
negócio reivindicado.

NOTICIÁRIO

Oposições

Libra Adm. de Bens e Corretagens
Ltda (oposição aos térmos):

NO 336 .5ç. - marca Libra.
NO 830 563	 marca Libra.
No 836.584 - marca Lira.
N: 835.593 - marca dt serviço -

Libra.
NO 838.586 - Insignia - Libra.
NO 836.567 -- sinal Libra.
N9 838 568 - título Libra.
Metalt.rgica Matara-zo S.A. (opo-

sição aos termos: 829.801 - 829.802
- 829.803 - 329.804 marca M.M.

Centro Eletrônico Walmap S. A.
(oposição aos têrmos):

No 830.505 - marca Valcap.
NO 83C ,505 - marca Valcap.
NO 820,505 - marca Valcap.
Sociedade Nacional de Motéis Li.

mitada - Soc. Civil por Cotas de
Responsabilidade Ltda. (aposições aos
termos: 621.347 -- 622.468 - 622.489
- 629.438 - 629.429) - marca Mo-
„fls.

No 622.486 - 622.487 - titulo Mc»
téis - Restaurantes Rodoviários.

N9 622.485 - Nome de emprêsa
- Motéis - Restaurantes Rodoviá-
rios S.A.

NO 629.437 - insígnia - insígnia
a.4*5 tas-

áribra - Soc. Algodoeira do Nor-
deste Brasileiro S. A. (oposição aos
térmos no 538.695 - marca Suprema.

N9 655.483 - marca Supremo.
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ASSINA RAS
E PARTICULARES	 PLINC1ONÂR105."
e Interior :	 C. i atal e !Menor :

NCr$ 30.00

REPARTIÇÕES

Capital

NCr$ 39.00 Ano 	

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última pàgina de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atra yado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do MCSIM , ano, e de NCr 5 0,01 por ano. se de anos anteriores.

-- As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.	 •

As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção,
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

.--- A Seção de Redação fun-
ciona. para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

Os originiais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo- semestre
grafados em espaço dois em uma Ano 	
só face do papel, formatu 22x33:
as emendas e rasuras serão res.,
salvadas por quem de direito.	 Ano 	

As assinaturas .podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis Meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

- As a,s..inaturas vencidas pai.
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção as
remessa ,dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

- Na parte superior do ande-
réço estão consignados o número
do talão 'de registro da assinatura
e o niês e o ano em que findará.

- A. assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos 6rgâos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

NCr.5 18,00 Serne:•are
	

NCr$ 13,50
NCr$ 36,00 Ano 	
	

NCr$ 27,00

Exterior
	

Exterior

. EXPEDIENTE
DEPARTMENT° DE IMPRENSA N.NCICNAL

°IRE. TOR GÇ.AL.

ALBERTO DE BRII TO PEREIRA

CHEFIE DO £Envtço DE Pli CLICAÇÕES	 e.-	 DA 9ECi O DE REDAÇÃO
J. EL DE ALMEIDA Ct,F?.NEIRO 	 FLORIANO GUIMARÃES
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DaimIzr -Bens	 Aktiengesellschaft
(oposição aos termos:)

NQ 825.838 titulo Estrela de Prata
Eiczcionament7.

NA' 825.946 marca Estrela de Prata.
N9 825.948 titulo Estrela de Prata

Organização Imobiliária. -
N) C25.950 titulo Estréia de Prata,

Es'iacionamento, Venda de Veículos
Motorizados, Oficina Mecânica.

N9 826.037 marca Estrela de Quatro
Pontas.

Johnson & John:on (oposição ao
tÁl'T mo::

N 9 824.731 marca Plan-Med.
N9 824.732 nome de empresa Plan-

Med - Planejamanto Médico Inte-
grei S. A..

Volkswag:nwl'ek	 Aktiegesellschaft
((iTo'letio aos	 tinos:	 824.112 --
82-1 .!	 - 824.114 marca Sovolks).

órci) Fluminense d . Expansão
e Comrcio S. A. (oposição aos ter-
1113:7:: 821.527 marca BPTICO

de investimen t os - 823.669	 narca
Ci (uri .

Tecidos e Artefatos Fischer S. A.
(opmição aos termos: 736.517 Insígnia
Rr-el - 838.633 marca Segai).

Pan Produtos Alimentícios Nacio-
nais S. A. (oposição aos ternics:
823.949 marca Big-Frut i;-24.161
marca Esmeralda - 824.288 marca
Delielo-o).

Pmdutos Rocha Químicos e Farina-
rênticos S. A, (oposição aos termos:
324.525 marca Finasul 835.831
marca, S'analium - 837.594 marca
Drferon - 838.992 marca Cobanaba)).

Dzca S. A. Ind. e Com. (oposição
ia) Termo n9 840.107 marca Delta).

Distillerie Stock U.S.A. Ltd. (opo-
tição ao Têrmo n9 839.484 marca
gtock).

Eibon S. A. (mnds. Alimentícias)
(oposição ao Térmo n9 824.086 marca
RIA).

S.A. Pirâmide Industrial e Admi-
nistradora (oposição ao Têrmo núme-
ro 824.491 titulo Supermercado Oba
Ltda).

Inês. Gessy Levar S. A. (oposição
ao Tèrmo n9 825.226 marca Pus8y).

Ind. Metalúrgica Irene Ltda. (opo-
sição ao TérMo n9 824.292 marca
frese).

Casa Falchi S. A. Ind. e Com.
(Oposição ao,TermO n o 824.682 marca
F.:egalo).

Laticínios Santista Ltda. (oposição
ao Termo no 824.682 marca Rrgalo).

Argos Industrial S. A. (oposição ao
Termo n9 824.689 nome de em presa -
Tecelagem Argus Ltda.).

S. Paulo Futebol Clube (...,põsição
ao termo n9 824.183 nome de empresa
Tricolar Ltda.).

Anderson Clayton & Co. S. A. Ind.
e Com. (oposição ao Tèrma n9 325.098
frase - GraPinho é Gostoso).

Cinpal Cia. riclustrial de Peças
para Automóveis (oposição ao Termo
n9 824.319 marca -Cinpal).

Cadinho Aços Finca S. A. (opos:ção
ao Teimo n9 324.242 marca

Meiatex S. A. Ind. e COM. , oposi-
ção ao Termo n9 824.304 marca
Seta).

Codai Cia. de Desenvolvimento
Agro Industrial (oposi .:ão ao Termo
no 841.594 marco Today).

Cia. Industrial Brasileira de Cal-
cados Vulcanhados Vulcabrás S. A.
(oposição ao Termo n o 839.196 mar-
ca Vulcopress).

Syndicat National de La Par.fume-
rie Française (oposição ao Térmo nú-
mero 826.151 marca Envoye de Pa-
ris).

Miles Laboraloircs Inc. (oposição
ao Termo n9 836.176 marca Bacticin).

Chas. Pfirr & Co. Inc. (oposição
au Termo no 826.424 marca Maxilan).

Entel S. A. Engenharia de Tele-
comunicações (oposição ao Termo nú-
mero 324.080 nome de empresa - Eis-
cotei - Telecomunicações, Engenha-.
ria e Comércio Ltda.).

Artefina S. A. Ind. de Fios e Ma-
lhas (oposição ao Térmo n9' 831.195
marca Flor-Fina).

R:finaria de óleos Vegetais S. A.
(Oposição ao Temo n.9 838.060 mar-
ca Poti).

Indústria de Alimentícios Coroa Li-
mitada (oposição no Térmon 9 835.888
marca 3 Coroas).

Café Paulista S. A. (oposição ao
Vermo n9 834.383 marca Café Águia
de Prata).

Serviços Aéros Cruzeiro do Sul S.A.
(oposição ao Têrmo n9 839.383 marca
Cruzeiro do Sul).

sea	 1-.1 Corp. (oposição ao TU.-
mo n9 824.085 marca Sky).

Algemene Kunstzljde Nnie N. V.
(oposição ao-Termo n° 824.232 marca
Eska).

Onnex S. A. Org. Nacional de
Imp. e Exp. (oposição aos termos nú-
meros 572.640 marca Osasco -
835.506 marca DDtox - 837.768 mar-
ca 'Tri-D - 838.576 marca All.

Kibon S. A. (Inas. Alimentícias)
(oposicão aos Ulmos: 825.376 marca
Cremilk - 825.377 marca Skincvs).

Otto Baumgart. Ind. e Com. S. A.-
(oposição aos teimas: 824.211 marca
Chrientopront) - 824.209 marca Cl-
mcntopronto - 824.210 titulo Cimen-
topronto.

Cia. Industrial e Comercial Bras-
motor (oposicão aos termos: 825.759
- 825.760 - 825.761 - título Artemp
- EngeAharia Com, e Ind.).

Bazar 13 Ltda. (oposição aos ter-
mos:. 82).2:39 marca Kazebre 13 -
241.577 rnIrca Studio . 13 Decorações
Ind. Brasileira).

Johnson & Jonhson (oposição aos
termos: 05.685 marca -Tek-Tsk -
823.996 marca Tek-Servi).

Institut National des Appelations
D'Origine des Vins et Eaux-de-Vie
(oposição aos termos: 824.830 marca
Pcmmar -, 825.941 marca Brasadega
- 826.700 marca Cibras11).

Lanvin S. A. (Trade Marks) l u/ -
sição aos térmos: 831.480 -
- 832.484 marca CrescincO).

Editôra Abril Ltda. (oposição aos
termos: 826.910 - 826.910 marca
Intervão).

Abril Cultural Ltda. (oposição aos
térmos: 827.181 marca Ritmos -
827.180 marca Ritmos - Edições Mu-
sicais).

produtos Alimentícios Adria S. A.
(oposição aos têrmos: 828.881 -
828.882).

S. A. Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo (oposição aos térmos: 827.590
- 834.198 marca Cristalino).

1. Magnesita S. A. (oposição aos
térrnos: 838.277 marca Frax - 838.583
marca Refrax - 838.584 marca Pir::-
frax).

Cia. Siderúrgica Paulista -- CO-
SIPA (oposição aos termos: 824.010

marca Codipa - 824.163 nome de
emprèsa Coclipa Comercial e Distri-
mbuiitdao).ra de Produots Alimentícios Li-

Cia. Usinas Nacionais (oposição aos
térmo.s: 828.385 marca Gaucho
828.387 titulo Café Gaucho.

American Cyanamid Company (opo-
sição ao Têrmo 833.759 marca Ro-
vacol).

The Borden Company (oposição ao
Térmo n9 838.528 marca Resines).

prata).

Panam -Plast do Brasil S. A. (opo-
sição ao têrmo 838.900 marca Pana-

Agência Triângulo de Seguros S.A.
(oposicão ao térmo n9 823.961 nome

Ângulo - Seguros Gerais, Admi-
nMraçáo e Corretagens Ltda..).

Produtos Vitória S.A. (oposição
((imo n9 825,081 marca Vitória).

Casa Falchi S.A. Ind. e Cota.
(oposição ao tê-mo n 9 824.390, mar,
ca Gruta do Amor).

Plãstic'	 Pia2asi1 S.A. (oposição
ao térino n9 825.010, titulo Auto Boi)

Pucci S.A. Artefatos de Borra-
cha (o ttesão ao térmo a 9 823.225
marca Pussy).

Indústria de Calçados Daclé S.A.
(oposição ao termo n 9 825.819, mar-
ca CLÊ).

Instituto Paulista de Pronto Socor-
ro S.A. (oposição ao trino numero
823.323, título Instituto Paulistania
Medicina e Odontologia).

Perfumaria San-Dar S.A. (oposi-
ção ao tênue n9 823.238, marca Sais-
dane).

Alimentos Selecionados Amara!
S. A . (oposição ao térmo nq 825.220
marca Light).

OCIL - Organização Contábil e
Imobiliária Ltda. (oposição ao W-
mo n9 840.961, marca OCIL).

Ind.- e Com. Corneta S.A. (opo-
sição ao térmo n 9 827.135, marca
cenrta).

Cia. T.,anamericana de Tabacos
Co:lata (oposição . ao têrmo número
827.600 marca Ida e Volta).

Kaspw-Winkler & Co. Inhaber
Dr. F. A. Schenker-Winkler & Dr.
R. Burkard-Schenker (oposicão eo -
termo n9 82-1.889, marca Siwa).
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Peter Jackson (Overseas) Limited
(oposição ao termo 119 823.218, marca
London).

São Paulo Alpagartas S.A. (opo-
eição ao termo n9 830.997, marca
Vivacor).

Curitex Ltda. (oposição ao tênno
837.758. marca Elege).

faaEcGar. premoldados de Con-
creto Protendido S.A. (oposição ao
termo n9 827.727, nome com —
PACOM — Participações Comércio
e Representação S.A.)

Masi & Cia. Ltda. (oposição ao
termo n9 832.995, marca Cedro cio
Líbano).

Teroson — Werke GMBH (oposição
ao têrmo n9 824.926, marca Terosan)

Fábrica de Tecidos Maracanã S.A.
(oposição ao térnio n9 827.827, mar-
ca Creihm:rlene)

Tecelagem e Malharia Beirão Li-
mitada (oposição ao têrmo número
823.357, marca Poply-Ester)

Arthur Miguel Augusto (oposição
t(rnio n9 828.454 titulo Cristine)

D'Olne Cia. de Tecidos Aurora (opo-
sição ao termo n9 823.62.2, marca
Amora).

Cia. Industrial Ferro e Aço Cifa
(oposição ao temo n9 829.240, marca
CIEM,).

Confortcx Roupas S.A. (oposição
ao teimo n9 833.360, marca Conf3r-
t o)

Química e Farmacêutica Nik'ano
do Bi asil Ltda. (oposição ao trino
n 9 1( 1.6.f29, marca Urtivac).

proaueos Veterinários manguinnos
Ltda. (erão ao termo 842.470
inereet Lianeuinhos) .

Peter Jaclison (Overseas) Limited
me-aieão ao termo- n 9 834.195, mar-
ca London latimm).

Pincéis Tigre S.A. (oposição ao
tiimmo n 9 833.543 marca , Emblemáti-
ca .

P..1d: Yr ar Figueiredo (oposição ao
tèrina	 850.357, Marca NEVE).

Beear Nicarágua Tecidos S.A.
(opos'eão ao termo n9 829.690, ti-
tulo - Casa Rejane).

Fi.:a.n1 retificados os pontos pv7.:lka-
dos em 19 de março de 1963 por

terem saído com, incorreções
Térmo n9 132.114. — Privilégio de

lavei-mão — Processo preparação de

novos esteres fosfóricos e as novas
composições pesticidas que os con-
tém.

Requerente: Société des Usines
Chimiques Rhone-Poulene.

Estabelecida em Paris — França.
Ficam retificados os seguintes pon-

tos que sairam completamente trun-
cados.

1) Processo de preparação de no-
vos ésteres fosfóricos de fórmula ge-
ral:

Segue-se a fórmula publicada:
(na qual X' e X identicos ou di-
ferentes, representam átomos de cai-
gnio ou de enxtlfre, um ao menos
dentre êles sendo umátomo d 3 en-
xôfre; A representa um radical eti-
leno ou propileno; B, um radical
metileno ou etilideno; R, um radi-
cal alcoila, inferior o R' e R2 idenzi-
cos ou diferentes representam áto-
mos de hidrogênio radical alcoilas
inferiores ou radicais fenila ou Ceio-
hexila ou formam com o átomo de
azoto que os leva um radical bolero-
cíclico saturado tal como piperidlito,
pirrolidino ou morfolino) , sendo dito
processo caracterizado pelo fato de
se fazer agir' um halogenofosfato de
fórmula geral.

Segue-se a fórmula publicada.
na qual Hei representa um átomo de
haioeneo, de preferência um átomo
de cloro, sôbre um composto ótica-
mente ativo de fórmula azral:

Segue-se a fórmula publicada:
2) Processo de preparação de no-

vos ésteres fosfóricos' definidos no
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se fazer agir um sal da metal alca-
lino, em particular, um sal de só-
dio ou de potássio, ou de um sal
de amônio de um compósto de fila
mula:

Segue-se a fórmula publicada:

Sôbre um éster reativo, .èticammte
ativo, de fórmula.

Segue-se fórmula publicada:

Na qual Y representa um resto de
éster. reativo.

Segue os pontos 3 e 4.

Têm) n9 120.580 —. Privilégio de
invenção — Processo ao formação de
polpa.

Requerente: St. Jee Papar Cega-
po,ny.

Estabelecido no — Estados Unidos
da América do Norte. — Pontos pu-
blicados ern 13 de março de 19.38,
final do 3 9 e 129 ponto.

39 scb a forma de uma solução
em óleo hidrocarbeneto do dito ma-
terial de organo-silicio.

129 — ligno-celulóeleo (a base de
completamente seco) digerido uo
di to liquido aquoso de digestão.

Termo n9 139,090 -- Privileeio
Invenção — Preeesso para a prepa-
ração de derivados dc ieepreno.

Requerente: F. Ho.l'iMann — I,a
Rocha . & Cie. Societe Anonyme (F.
Hoffmann-La Roche Co. Aktien-
ge.splschaft) •

Estadebelcida na (Suíça) — pontos
publicados em 19 de março de 19e3.
Retificação do 39 ponto e a priori-
dade,

3 9 — Pfocesso de preparação de
derivados de fornesil conforme des-
crito acima. Em particular nos
exemples. Reivindica-se, de acôrdo
com a Convenção Internacional e
nos Termos da Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do pedi-
do correspondente, deponitado em 21
de maio de 18.61, sob o n9 6.019-61,
na Repartição de Patentes da &oiça.

Termo n9 139.275 — Privilégio de
Invenção — Processo de a gente' de
conservação e de dednfecção.

Requerente: F. Haffenann-La Ro-
che tt: Cie. &ideie Anonyine. 'F.
Hoffman-La Roche gi Co. P.ktien-
gesallschaft) .

Estabelecido na (Suíça) — Pontos
publicados em 19 de março de 19(3'3,
retificação do inicio e final do 1?
ponto.

1 9 — (logo após a fórmula) na
qual n1 e n2 o ou 1, X d esigna
um radical hidroxi, etc, etc. etc.

-Final — longa cadeia, ou um sal
de adição com um ácido de um tal
pentideo.

Virmo n9 134.817 — Privilégio de
Invenção — Processo para fabriea,eo

de Oxiao-hidrecado de chumbo Paa.
2 H20.

Requerente:	 Verta Aktieneese :s-
chaft. (Alemanha). Lietifleaaiodo
Tdrnto. Pontos publicados em i9
fevereiro de 1553.

Termo n9 133.031 — PrIvfl Li ^;t.
Invenoão — Aparelho para rc-,•,::",r
imagens eletrostáticos.

Requerente: Rád:o Corporai leu ,.)t-
America	 Retificaça ) do
Termo e do Requerente. Pontos pu-
blico-doe em 13 de março de 19;',8.

Térrno n9 135.721 — Privilé da de
Imvenção — Meio cembinado em ena •
PUXO e vedação.

Requerente: Cartepillar Tio eor
Co. — Pontos pubdcados em il etc
março de 1912. Re:M.e:içá() do 1-
titio.

Ternio n9 138.752 — PrivileaL , da
Invenção — Novas dieposieoes em bi-
cos de maçarico para solda oxi-a ee-
tinenia.

Reqtierente: Clunter Baumgarten
(São Paulo). Pontos publica 1 s era
13 de março de 1968. — Retificieão
do Termo e Requerente.

NOTICIARIO

Retificação de Certiicado ea3rd,des

Ficam notificados os requeren:es
dos certificados abaixo meneio/vades,.
a comparecerem a êste Departamen-
to, no prazo de 90 diria, a fim de
efetuarem o Pagamento da taxa de
acôrdo com' o Decreto n9 254, de 28
de fevereiro de 1967.

Retificação do die 19 de março
de 1968

Têrmos — Registros

130.804 — 77.783.
130.175 — Patente de M. de Uti-

lidade — 6.758.
138.285 — (T.S.P. — 4.236

M. U '159).
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DIVULGAÇÃO N' 1.909

Preço Ner$ 0.48

A Veada:
Na Guanabara

Agèneia I: Ministério da Fazenda
%too de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabólao Postal
Em Brasilia

Na mie da DIN

1

- ............ OlffilMo.....•nnnn........ ...go.:
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FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N' 981

Preçot Ner$ 0,25

ad1.1.1

A VENDA

Na Guanabara	 -
Agencia 1: Ministério da Fazenda

seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves Y `4*----ser
ntende-se a pedidos pelo Serviço de Reembedso P412

EzBrasilia
Na sede do DIN



Publicação que se faz de acôrdo com o art. 26 do
Item 4 da

(Decreto-lei n9 '7 90?-45), era
de 19i17. do DirPtrit".4-3-,tral

face do que ficou resolvido no
Portaria nç, 73 de 4 de
Código da Propriedade Industrial

outubro
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PATENTES D INVENÇÃO

8 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchas-,
Ge ar caracterizado pelo fato de
que parte de peso do veiculo des-
cansa, por meio de membros de sus-
pensão dispostos na frente e atrá.s
dita plataforma, em rodas as quais
servem em parte peio menos para dl-
eção e. propulsão, macacos associa-
los aos ditos membros de suspensão
sendo adaptados para controlarem a
distribuição de peso sobre as ditas
rodas e se necessário a firmeza e
grau de amortecimento proporciona-
do pelo sistema de suspensão.

9 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão
de ar caracterizado pelo fato de
que cada cortina elementar é esten-
dida sôbre uma porção superior por
uma junta de fole que a uno com a
dia plataforma, é suportada por uma
estrutura circular que é articulável
sobre a dita plataforma, se necessá-
rio através de um tanque de flutua-
ção disposto dentro da dita cortina
e cujas paredes suportam pinos de
articulação e é controlado por um
sistema de pilotagem pelo qual as
cortinas podem ser orien'adas cole-
tivamente ou diferentemente.

10 — Veiculo oeslocável suspenso

cortina elementor compreende uma
pluralidade de camadas coaxiais que
unem espaços distintos os quais po-
dem ser alimentados se desejado
através de dutos separados.

11 — Veículo deslocavel suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, de acôrdo com o ponto 10, carac-
terizado pelo fato de que a cortina
elementar compreende uma plurali-
dade de camadas coaxiais de exten-
sões e graus de dureza escalonados,
sendo a camada mais longa e mais
flexível disposta, de preferência, no
exterior,

12 — Veículo deslocáveI suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, caracterizado pelo fato de que
urna cortina elementar compreende
pelo menos unia porção cônica da
seção convergente descendentemente,
pelo qual a dita cortina é mantida
esticada e a estabilidade da sua for-
ma aumentada pela pressão que pre-
valece dentro dela.

13 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de uni colchão de
ar, caracterizado pele fato de que
uma cortina elementar de extensão
variável é constituída em parte pelo
menos por um fole equipado com aros
de reforço rígidos sobre o seu diâme-
tro interno, sendo a dita cortina do-
tada de una dispositivo elevador e de
orientação que consiste em engrena-
gens elevadoras as quais são dispos-
tas simetricamente na plataforma e
que têm os seus cabos associados fi-
xados ao aro de reforço de fundo,
sendo as ditas engrenagens elevado-
ras adaptadas para operarem coleti-
vamente para levantarem a dita cor-
tina e diferentemente para a orien-
tarem.

14 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, caracterizado pelo fato de que
uma cortina elementar consiste numa
porção inferior que é troncônica e
uma porção superior que é feita de
uma pluralidade de câmaras dr er
anulares superpostas pode ter a sua
extensão variada por meio de urna
válvula de controle através de cuja
Instrumentação as ditas câmaras po-
dem ser ventiladas ou conectadas a

TERMO N9 135.722
De 17 de janeiro-de 1962

Société Bertin & Cie. — França.
Titulo — "Veículo deslocável sus-

penso do solo por meio de um col-
chão do ar".

Privilégio de invenção.

PontOs característicos

1 — Um veículo deslocável sus-
penso do solo por meio de um colcha°
de ar compreendendo uma plaiafor-
ma so ba qual são formadas diversas
almofadas de ar ou outro fluído sob
pressão, caracterizado por prover
meios tais como condutes permitin-
de ar, compreendendo uma platafor-
ma sob a qual são formadas diversas
almofadas de. ar ou outro fluido sob
do alimentar as almofadas de ar in-
dependentemente umas das outras
comi o fluido sob pressão, o que me-
lhora a estabilidade do veículo e lhe
assegura efetiva condição de contato
o ipaçado relativo com respeit ao
solo.

2 — Um veículo deslocável sus-
penso do solo por meio de um colchão
de ar caracterizado pelo fato- cie
cada almofada de ar ser limitada por
uma saia feita de um material de-
formável.	 •

3 — Veículo cieslccável suspenso
do solo por meio ue um colchão
de ar, segundo o ponto 1, paracteri-
zado pelo fato das saias &presente-
rem formato circular em planta
baixa.

4 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um olchão
de ar, segundo o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato dos condutos ou meios
independentes alimentadores de gás às
airnofadas serem ejetores cujos mis-
tur adores difusores desembe caia
respectivamente dentro das almofa-

- das individuais e os bocais indutores
se ramificam num dato ou dutos ali-
rnentadores com gás sôbre pressão
por um gerador de gás simples tal
como uma turbina de gás.

5 — Veiculo deslocávet. suspenso
do solo por meio de um colchão
de ar, segundo o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato dos condutos ou
meios para alimentarem independen-
temente as ditas almofadas consis-
tirem em pelo menos um ventilador
circundado por uma coberta que é
dividida por separações radiais den-
tro de uma pluralidade de dutos se-
parados que começam da dita coberta
e desembocam respectivamente den-
tro das almofadas de ar individuais.

6 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão
de ar, segundo o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que meios de ajus-
tagem tais ccmo válvulas e palhetas
difusoras orientáveis são dispostos
nos condutos que alimentam as al-
mofadas individualmente e permitem
que o regime de entrada do gás
para cada almofada seja controlado.

7 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão
de ar caracterizado pelo fato de
que a dita plataforma é dotada de
respiradouros, cada um dos quais
comunica com uma almofada indirt-
dual, sendo os ditos respiradouros
adaptados para se articularem num
plano horizontal, quer simultânea-
mente ou diferencialmente, em res-
posta a um dispositivo de contrede.

um duto aljinentado com gás sob'
pressão.

15 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, caracterizado pelo fato civ. .i:ue é
proporcionado uni dispositivo para
distribuir simètricamente a alimenta-
ção de gás distribuído para dentro de
cada cortina elementar, compreen-
dendo o dito dispositivo urna placa
que é separada da extremidade da
cortina pelo que desemboca do tubo
distribuidor de ar e proporciona as-
sim uma câmara equalizadora de
pressãd, proporcionando a dita pla-
ca aberturas, uma passagem perifé-
rica e tendo furos distribuídos sobre
a sua superfície.

16 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, caracterizado em que as caracte-
rísticas que determinam a freqüência
de oscilação, vertical de cada almo-
fada de ar e que incluem a rigeza de
cortina, o volume da almofada de ar
c a seção do doto de alimentação, di-
,erem de uma almofada para a ou-
tra,

17 — Veiculo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão de

TERMO N.9 136.356
De 12 de fevereiro de 1962

Requerente: Empresa Pulver:zadora
Agrícola Inchrt ial e Doméstiel con-
tra Insetos "Mosca" Ltda. — São
Paulo.

Titulo: Desinfetador hidráulica au-
tomático de recintos — Modelo de
Utilidade.

Reivindicações

1 — Desinfetador hidráulico auto-
mático de recintos, caracterizado pelo
fato de ser constituído de um con-
junto formado por pma bomba de
ar, aspirante-premente, Cujo êmbolo
é, pela extremidade externa fixada
em Ilrri suporte prêso por um pino
dispo-to perpendicularmente através
de uma moa que se acha presa a
um segundo e diferente suporte pelo
qual o desinfetador é fixado na porta.

2 — Desinfetador hidráulico auto.
mático de recintos, como o ponto
anterior, destinado a ser montado na
face posterior da porta e fixado, -arri-
bem, na haste vertical da easpectiva
esquadria, caracte-izado pe'o fato da
bomba aspirante. premente citada no
ponto anterior ficar (pelo lado opos-
to ao de entraea do embole) em co-
nexão com um tanque d e desinfetan-
te, de inseticida ou similar, por meio
de um tubo condutor do ar premido
pela bomba.

3 De 'nI:tador hidráulico auto-
mático de recintcs, co:no noa pontos
anteriores, caracte-izado pelo fato da
bommab aspi.ante-premente ser na
extremidade por onde entra e sai o
ar, dotada de uma porca peculiar
provida de um pa'afuso original per-
furado, onde se embute o tubo con-
dutor do ar, e dotada, ainda, de uma
alça de fixação (figura 4).

4 — Desinfetador hidtáulico auto-
mático de recintos, como nos pontos
anteriores, caractsrizado pelo fato do
tanque do desinfetante ficar em pla-
no horizontal super or àquele em que
fica a bomba, ser encerrado em uma
caixa-suporte a ser dotado de uma
abertura de provimento, com tampa,
e de uma torneira de vaporizasão.

Tudo como substancialmente des-
crito, desenhada e reivindicado.

TE.Ra.0 N. 136.848
Da 19 de março de 1962

Librairie Istsa — França. •
Aperfeiçoamentos em material laza..

o ensino e outras aplicações aná-
logas. — Privilégio de Invenção.

Pontos Carac!erísticos

1 — Aperfei-oamentos em ina'erial
para o ensine o outras aplicações
análogas, do` tipo que compreende
um suporte plane e flexivel e es ob-
jetos ou outros elemento; igualmente
pianos e fl:xiveis e destinadas a se-
rem aplicados amovivelmente sobre
o dito suporte, swesen'ando e face
anter:or do suporte e a face posterior
de cada objeto todas as duas uma
estrutura tal que cada objeto aposto
eôbre o suporte ai se mantém, com
ausência de qua:quer adesivo. por
simples anc-r agem mútua das super-
fícies postas em contac o, caracteri-
zados pelo fato de pe'o menos uma
das superfíci es que devem ficar sem
CeTt k, et O mútuo, de p eferencia a
face traseira de cada objeto ou outro
elemento amovível, ser flocada.

2 — Aperfeiçoamentos em material
para o en ino e outras aplicações
análogas, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizados pelo fato que os pêlos
do flocamento são na maiori a sen-
sivelmente perpendiculares à super-
fície fincada e, pa-a este fim, a ope-
ração de flecamento é vantajosamen-
te efetuada eltctrestaticamenta- (flo-
camento electrostático).

3 ___ Aperfeiçoamentos em material
para o ensino e outras aplicações
análogas, de acordo com o ponto 1,
earactarizados pelo fato que o flaca-
mento não se estende na totalidade
de face flocada mas se apresenta
sob a forma de uma aglomeração de
zonas fincadas contíguas ou quase
contiyaas uma tis outras.

4 — Aperfeiçoamentos em material
para o ensino e outras aplicações
análogas, de acôrdo com o ponto 3,
caracterizados pelo fato das zonas
flocadas serem em círculos ou for-
marem um quadriculado, uni tabu-
leiro de damas etc.

5 — Aperfeiçoamentos em material
para a ensino e outras aplicações
análogas, de acordo com o ponto 1,
caracterizados pelo fato dos pêlos de
flocamento ser da qualidade dita
"dura".

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convzneão Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade

ar caracterizado pelo rato de , quedo solo por melo de um colchão de ar, uma plural i ei aee de cortinas el ein en -caracterizado pelo fato de que uma 1 ,. ares são circundadas por uma eor-
' e a de dimensão maior cuja plata-
' c rina concretiza pelo menos um ló-
'-i'o circular.

18 — Veículo deslocável suspenso
do solo por meio de um colchão de
ar, caracteresaao por ser substancial-
mente conforme descrito com refe-
rência a ou como ilustrado nos de-
senhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convencer) Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903. de
27 de agõsto de 1945, as prioridades
dos corresnondentes pedidos deposi-
tados na Re nart:rão de Patentes da
França em 17 de Janeiro 'de 1061 P
30 de junho de 1961, sob ns. 849.877
e 866.604. respectivamente.
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do correspondente pedido depositado
ria Repartição de • Patentes da Fran-
ça, cm 4 de março da 1961, sob o
n.9 P. V. 854.625.

TERMO N9 137.179
De 15 de março de 196e

•	 Local: França:
Requerente: Comis:ariat a L'Ener-

gle Atomique — Francesa.
Título: "Processo de fabricação de

Cerâmica porosa de fraca condutivi-
dade térmica".

Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

=MO N9 137.229
De 19 de março de 1962

Requerente: The Bendiz Corpora-
tion — USA.

Título: "Sistema de freio hidráu-
lico e válvula de desaceleração".

Privilégio de invenção.

Pontos característicos

___ Uma válvula sensível de desa-
celeração para uso em um sistema
de frenagem por pressão de fluido
para um veiculo tendo freios diantei-
ro e trazeiro operando motores por
pressão de fluido que sáo atuados
pela pressão vinda de um cilindro
mestre ou semelhante, referida vál-
vula tendo um corpo de válvula com
uma câmara ali nisso o que se ex-
tende na direção da linha de movi-
mento do veiculo e a qual é archa
nada verticalmente em direção para
a frente, a extremidade traseira da
referida câmara sendo comunicada
com o cilindro mestre e a extremi-
dade dianteira da referida câmara
sendo comunicaria com um dos refe-
ridos freios dianteiros e trazeiro ge-
rado-por motores por pressão d e flui-
do, caracterizada em que referida câ-
mara (24) é thcidida em partes um.-
teira e traseira (28,30) por uma pa-
rede divisória (32) tendo uma aber-
tura (38) através disto controlada
por um membro cabeçote móveis (46)
inclinado em direção à sua posição
fechada por uma mola (52) e tendo
uma haste (48) extendendo-se atra-
vés referida abertura até referida
parte dianteira (28) da câmara (21)
e ajustada normalmente por uma es-
fera (50) colocada na referida parte
dianteira da câmara (24) para man-
ter o membro cabeçote móvel na sita
posição aberta, referida esfera sendo
adaptada para mover-se para a fren-
te na câmara (24) por ocasião da pre-
deteiminada desaceleraçáo do veiculo
para permitir o membro cabeçote mó-
vel de fechar a abertura (38).

2 — Uma válvula sensível de desa-
celeração de aeôrdo com o ponto ca-

racteristico 1, caracterizada em qae
a parte dianteira (28) O. Gamara
(24) é comunicada a uma câmara
de expansão (D), a qual é fechada
por uma parede Movível (62)
nada com um predeterminada lôrça
por uma mola (66) contra uw enctie-
to (58) limitando o movimento de
colapso na câmara da referida pare-
de móvel.

3 — Uma válvula de desaceleraçãO
de acôrdo com os pontos 1 e 2, cons-
truída e adaptada para operar subs-
tancialmente como aqui dentro der-
crito com referência e como ilustrado
nos desenhos acompanhantes.

Reivindica-se, de acôrde com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código de Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados linidns da Am a -
rica, em 27 de março de 1961„ sob
nç 98.382.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1962.

TERMO N9 137.419
De 23 de março de 1962

Requerente: Vibratechniques S. A.
— França.

Título: "Aperfeiçoamentos em Vi-
bradores, mais particularmente de Ar
Comprimido" — Privilégio de Inven-
ção.

Reivindicação

1. Aperfeiçoamento em vidradores
do tipo comportando um cilindro ex-
terior ôco e pelo menos um cilindro
interior de menor diâmetro, sendo um
cilindro fixo e os outros móveis, apre-
sentando cada cilindro faces guia per-
pendiculares ao respectivo eixo, desli-
zando as faces guia dos cilin.nos mó-
veis- em contacto com as faces guia
do cilindro fixo, aperfeiçoamento ca-
racterizado por pelo menes uma das
referidas faces guia de pelo menos
uni dos cilindros ser realizaads :Abre
uma peça montada de forma flutuun-

te contra uni dispositivo plástico do
referido cilindro.

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depwitado na
Repartição de Patentes francesa era
23 de Junho de 1961, sob o n 9 855.012.

—

TERMO N9 137.420
De 23 de março de 1962

Nome do Requerente: Lorenzo Pio-
re	 Argentina,

Nome da Invenção: "Um Amortee
cedor-Estabilizador de Ação M:câni-
ca para Veículos em Geral e em Es-
pecial para Automóveis". — Privilé-
gio de Invenção.

Reivindicações

1. Uma amortecedor-estabilizador
de ação mecânica _para veículos em
geral e em especial para autemóvers,
e do tipo que inclui duas seções que
giram uma com respeito à outra; uma
das ditas seções,vinculadas no chassis
e a outra na estrutura suspensa elás-
ticamente do dito chassis, caracteri-
zado pelo fato que êle compreende
dois elementos cilindricos ôcos, mon-
tados num mesma eixo numa posição
lingitudinahnente frente a frente e
em contato pelos rebordos de uma das
suas bases, um órgão elástico que so-
licita ditos cilindros em r2pouso, para
a posição de contato reciproco per
ditos rebordos; ficando formados os
ditos rebordos por uma série de rein-
trâncias triangulares que se aprofun-
dam lingitudinalmente no sentido
para a base oposta dos cilindros, para
providenciar outras tantas saliências
triangulares idênticas a modo de per-
fis de dentes helicoidais com filetes
inclinados, inserindo-se os dentes
triangulares de um cilindro nas rein-
trâncias idênticas do outro cilindro de
maneira reciproca; sendo dita rein-
trâncias e dentes constitutivos de
urna pluralidade de pistas de dsiisa-
mento para o delocamcaito axial de
um dos ditos cilindros em oposição ao
órgão elástico.

2. Um amortecedor-estabilizador de
acôrdo com a reivindicação 1, carac-
terizado pelo fato que o corpo do ci-
lindro ôco para a estrutura suspensa
de chassis fica provido de um copo
alojado na parte õca do mesmo ci-
lindro e concentricamente com uma
haste coaxial fixa no fundo do outro
cilindro C.ico; contendo dito copo uma
extremidade de uma mola de expan-
são com apoio no fundo do mesmo,
enquanto a outra extremidade de dita
mola assenta num disco de regula-
gem no batente provido na ponta da
citada haste coaxial, sendo dito ba-
tente o meio para controlar a tensão
da mola em resposta à função de
amortecedor.

3. Um amortecedor-estabilizador de
aciVdo com as reivindicaçCas 1 e 2,
caracterizado pelo fato que cada cor-
po cilíndrico ôco compreende uma sé-
rie de quatro dentes triangulares de
grande espessura, cujo vértice é o re-
bordo livre de ditos corpos.

4. Um amortecedor-estabilizador de
acôrdo com a reivindicação 3, carac-
terizado pelo fato que cada _corpo
compreende quatro cortes em ângulo
de espessura igual à dos dentes, e di-
tos cortes obtidos de outros tantos
dentes idênticos.

5. Um amortecedor-estabilizador de
acôrdo com as reivindicações 3 e 4,
caracterizado pelo fato que os dentes
em triângulo de um corpo penetram
nos cortes triangulares do outro cor-
po axialmente enfrentado, e ambos os
corpos complementários formam, na
posição de descanso, uma única su-
perfície cilíndrica.

6. Um amortecedor-estabilizador de
acôrdo com as reivindicações prece-
dentes, caracterizado pelo fato que
os cortes em triângulos receptores dos
dentes que se identificam com eles,,
possuem o seu vértice ria proximida-
de das bases opostas de cada corpo.,

1 — Um processo de fabricação de
cerâmica porosa, caracterizado pelas
fases ou etapas sucessivas de mistura
de granuladcs de uni material-base
com sacarose, e de tratamento tér-
mico da mistura a uma temperatura
suficiente para eliminar a sacarose.

2 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque a dita mis-
tura é efetuada na proporção de
50% de material-base e 50% de sa-
carose, e porque a mistura é confor-
mada por prensagem, depois de se-
cada, antes do tratamento térmico.

3 — Um processo segundo o ponto
1 ou 2, caracterizade nereue ve-
tamento térnVco consiste em um co-
zimento a aproeimaciamerne. 1. ita•

, com um degrau térmico de elimina-
ção da sacarose.

4 — Um processo cle fabricação
segundo um dos pontos 1 a 3, carac-
terizado pelas etapas sucessivas de
obtenção de meterial-base sob a ror-
ma de micro-grãos; de compiessão cio
referido material; de pre-cezimerno
do referido material a aproximeda-
mente 1.3009C para provocar a aglo-
meração dos micro-grãos sob a f m-
ura de granulados pocosos; de moa-
gem do material pre-cozido, e de Dee
neiração, para obter os granulados,
com uma porosidade em volume da
ordem de de realização de unia
mistura à seco. em volume sensivel-
mente iguais, de pó assim obtido, com
o material de enchimento; de penei-
ração da mistura de maneira a ob-
ter um granuledo fino; de confor-
mação do dito g . anillado. de manei-
ra a obter uma porosidade total de
ao menos50ee em volume; de seca-
gem por aquecimento, e dereces de
cozimento a uma temperatura da or-
dem de 1.350 a 1.600C, após ao me-
nos uru degrau térmico que as.segure
a eliminação previa do material de
enchimento.

5 — Uni processo segundo o ponto
4, caracterizade perque o material-
base é constituído por uni comneeto
do grupo que compreenee a elimina
A1,0„, a nia en é , i a Mn. a espineat

— MgO, a gl ucina Beo e a zircô-
nia Zr0,.

6 — Um procrsso segundo um que:-
quer dos pontos 1 a 5, caracterizado
pela etapa suplementar de projeção
por sôpro de um revestimento- de ma-
terial refratário sôbre a cerâmica,
após o cozimento,

7 — Cerâmica reaeosa obtida pi..o
processo segundo um qualquer dos
pontos 1 a 6, caracterizada porque
ela é constituída por uma concreção
de granulados de diâmetro médio
compreendido entre 5 e 100 u, con-
crecionados de maneira a deixar po-
ros tendo um diâmetro médio da
mesma ordem de grandeza, consti-
tuídos, cada um por uma aglomeração
de micro-grãos de diâmetro :nédio
compreendido entre 0,01 e 0,02 u, eles
próprios concrecionedos de maneira
a obter uma porosidade final de ao
menos 50% em volume.

A requerente reivindica de aear-
do com a Convenção Internacional e
o art. 21 do Decreto-lei n9 7.wee, de
27 de agosto de 1945. as prioridades

'dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes da
França, em 16 de março de 1961 e 12
de junho de 1961, sob na. 835A08 e'
864.564, respectiv in en

o
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TOR1(10 N9 133.3a7
De 24 de abril de 1962

Morten Lassen-Nielsen, Dinamandd
Pontos caracteris:ticos de "Escava-

dei: a" — (Privilégio de Invenção) .

turnos carecterioncos

1 — Uma escavadeira, caracterizada
pelo fato de consistir numa caoto
vedada de maneira estanque cordra
o exterior, e abo-xocado em seu int‘i •
rior o espaço &ra nee,essaro ma-
quinário, bem censo câmaras de Ias-
tro, de diMenSe.s tais que, quard...3
cheias total . ou parcialmente. dêm a
máquina ts.,:d um pês° maior e.
quando ccmpleta ou parcialmente es
vasiadas, cari à máquina en:
pê:o infericr ro peso da água desta-
cada, necessário para abaixar a 111.:.
quina dentro d'água.

2 — EEenvadelra	 acordo c„rn
o ponto 1, catacteri:arla pelo fato
de que as pdredds caixa são cons-
truídas can 0115 1.;2 ,: de aço que ss-A)
reforçadas por cerol-ao armado.

3 — -Escave:ali-a	 acôrdo com os
pontos 1 e 2, eu ...ar cri:-. scla pelo fs-
de que as c:Anatas doa rangi:iria te-d
oclusas tobt.drál,ei de entiada de Ve,i-
tilação, as quais, s.e desEdado fdr,
darão ser consdruidas de • forma td-
lescdpica.

4 — Escavacteira de acdrdo écm os
pontos 1-3, carauteri7ada pelo faio
de que os seus mculbrOs propul,s-des
são configurados roino rodas, dotada'-
de aros de 'grande .largupa.

e — Escaeadeira	 acerdo Cem es
pontos 1-3, caracterLada pe'e fato
que os rucm'bres proploreS São coa-
figurados como lagartas de trator. •

6 — Escavadeira addrdo com os
pontos 1-5, rareaertzsida pelo fato efe
que a unidade de escravação é pre •
vida de rodas de suporte nue assen-
tam, deslocáveis na direta() lates-tia
sôbre trilhos transversais no hien
dianteiro da caixa, sendo ligadas. ore
Meios de membros de transmissão, e
uma máquinina matriz do tino reei-
procante, dispcsta numa cínara de
maquinário dentro da caixa.

tamanhos aproximadamente Iguais,
do retentor de sujidades e da cama-,
ra de pressão. --

15. Removedor de água de coa-
densaçO° cio acardo com qualouer
dos pontos procedentes , caractenza-
do por estar o alojamento da cá-
mora de pressão envolvido distanc:a-
damente por u mcapuz de proteção
feito de matidrial rdntdtic0, chapa
metálica ou semelhantes.

16. Remoredor de água de can-
deresseão de acercai com qualquer
dos pontos precedentes caractorizado
pelo falo de que o capuz de prote-
ção, de paredes finas, está seguro a
um pino prOlOngador do eixo do alo-
jamento, e de que o mesmo, pela
borda da sua abertura, envolve vc-
dantemente o flange de afixação do
capuz.

17. Removedor de agua de con-
densação de. ac.drclo cora qualquer
dos pontos precedentes, caracteriza-
do por estar o espaço entre o capuz
de proteção e o alojamento da ta -
maca de pressão enchido com um
material isolante. 	 •

-Finalmente, a requerente reivindi-
ca de acerdo com a Convenção
teinacional e -o Código da. Proprie-
d.ade Industrial em. vigor, a priorida- •
de dos corerspondentes pedidos de
patente depositados na Repartiçao
Patentes da Alemanha em 2e de
abril de 1961 e em 19 d.e Junta de
1961, sob ns. G 32.183eIa 13d e G
32.533-Ia 13, respectivamente.

Rio de Janeiro. 10 de abril de
1962. — P.P. A Costa & Cia.

1. UM amertecedor-estabilizador de
acordo com as reivindicações 1 e 2,
Caracterizado pelo fato que dito copo
levado pelo cilindro fixado na estru-
tura susp:nsa, é constitutivo do meio
de ccmpreensao axial da mola de ex-
pansão por deslocamento axial de dito
Cilindro.

8. Um amortecedor-estabilizaeor de
acordb com as reivindicações prece-
dentes, carecterizado ledo fato eue os
rebordes inclinados de ditos dentes
constituem grossas pistas de desasa-
Mento de_ona corpo em relação ao ou-
tro, em resposta à rotação de pelo
menos um corpo.

9. Um amertecettor-estabiliendor de
acordo coni a reivindicaçaao 0, carac-
terizado pelo fato que ditas patas de
deslisamento são constitutivos de
Meios para o deslocamento de corpo
tirado na estrutura suspensa elastica-
mente no e:brasis da veículo.

10. Um amortecedor-enabilizador de
acera° com as reivindicações prece-
dentes, caracterizado pelo fato que a
espessura dos dentes e cortes em en-
gulo é a espessura dos corpos cilIndri-
Cos catre

draR.M0 INIÇP 13a.887
• De 10 de abra de 1962

Requerente: Gustav F. Cerdts
G. — Alemanha,

Titulo: -Removedor de Agita de
Condensação",

Privilégio de Invenção.

PoafAv Caractealsticos

t. faamOvedar de água de con-
densação, cujo espaço interno é, por
rneio de um prato de válvula livre-
:nutre baleei siebre Uma superfície
lredante provida de 'vazamentos, sub-
dividido em uma mara de .pressão
tern urna câmara de salda e cujo
prato de válvula, com aumento de
Pressão, coopera na câmara de pres-
sáo além disso com a superfície ve-
dente Que cobre o canal decorreste.
ao passo que a câmara de saída,
constituída por um recesso anular no
ânthito das superfícies vedaram, coo-
pera com a ou com as embocaduras
d._ ou dos canais de salda carecteri-
rodo por estar o volume da entoo:a
de poesão provido por baixo do
bloco do alojaznerao em supentante.n-
atualmente possivelmente em um
elevado múltiplo porém importando
-no minimo no ebro da volurae, do
curs3 do prato (4) da vielvoia, no
passo que os vazamentos, ameelados
ao pequer.o volume da câmara de
pressáo de acrado com o o.umeno
do voluni da cemara de pressão es-
tão igualmente superdirriensionadOs.

2. Itemeveder de fdrua de conde-
saaeo de enredo co mo ponlo 1, ca-
ractertoido p:-]o fa to de nue a pro

-porção do votem?, da calmara de pres-
são para o volume do curso do pra-
to da 'válvula é e oproxineadamente
66	 33 1/3: 1.

3. Removedor de água de con-
densadas) de aterdo com _os pontos 1
e 2 caracterizado pelo tate de Ma'
os Valores de passagn dos vazamen-
tos, quando para èstes, nos conte-
oleies removedores com pequeno vo-
lum da câmara de pressão, estiver
determinado o valor normal 1, im-
portam no minkno em 7 5 vazes a
valor normal.

Removedor de água de con-
\ densaçá.o de notado com os pontos
1 a 3 caracterizado Pelo fato de que
os vazamentos, em forma de canto-
ras, canais ou semelhantes, no coso
do pequeno diâmetro eombeal de
9.52 mm, apresentam lata 11~0
trnsversal de passagem nito 'alterem'
a 1/10 mod.

5. Removedor de figua de con-
densação de arando com os pontos
1 a 4 caracterizado peol tato de
que também nas zupe-raleies Vedaria

te% entre 0 canal de entrada e a
domara da salda, estão providos va-
zamentos.

6. -Removedor-- de água de con-
densaçao de ando cem Os pon-
tos 1 a 5. caracterizado pisa peovi-
são de um corpo central, apresen-
tando aberturas de entrada e salda
e transposto pelo; canais de comuna
orado, ao qual em um lado, está se-
gura uma tampa que cobre um es-
paço de intercomunicação dos ca-
nais deentrada (2,. 7, 4), ao paeso
cole no lado oposto, provido das su-
perfícies rodantes para o prato da
eálvula de pequeno curso está afi-
xado o alojamento pensante em for-
ma de capuz da remain de pressão
duperdirriensionada (figura 2).

7. Removedor de águe, de con-
densação de acerdo com os pontos
1 a 6, caracterizado pelo fato de que
o canal central de entrada, desembo-
cando sôbre o prato da válvula. está
configurado ao modo de uma alesa-
eem, transpondo inteiramente o ccr-
po central a qual constitui a comu-
nicação, à partir do espaço sob a
tampa, às superfícies vedantes e à
caunara de pressão.	 •

S. Removedor de água de conde-
sução de acerelo com os pontos 1 a 7,
caracterizado pelo fato de que os
canais de entrada e -saída em coope-
ração com o prato da válvula de
Pequeno curso estão providos em uma
prça de inserção de configuração cô-
nica encaixada em um corerspondsre-
te recesso do corpo central (figura
3)

9 Removedor de água de con-
densação de acórcla com qualquer dos
pontos precedentes , caracterizado pe-
lo fato de que o recesso cénico, des-
tinado "a alojar a peco de inserção,
está coberto pela tampa no lado su-
perior do corpo central, ao passo que
no infradors.o do corpo central está
localizado o alojamento da ceorua
de pressão premendo de encontro à
peça de inserção,

10. Removedor de água de con-
densação de acerdo com qualquer sies
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que a.tempa e o eleja-
mento da câmara de pressão essão
dispostos um voltado de encontro a
outra, e por apre,,, entare-rn fianges
011e através de tirants, premem en-
tre si o corpo central e evenruahron-
te a peça ele insei • cdo ao int-Lidar
do recesso e(drico.

11. Removedor de água de con-
tiensação de ric2rdo cf.irn quardier
dos pontos precodentos, caractclizado
pelo fato de que no sistema do el)-
naiS de entrada Isl.: intercalada te
maneira COAccielt 'um retentor . de
sujidades cuivitituido por um cri:do
que abrange a seceÉia transversal do
canal de conttiuna figura 2).

12. Removedor de água ele .l"On-
da-ração de ockelo com qua'quer
dos- pontos pre.:edentes, caracterizado
por estar o crivo disposto em um
alojem i to-orduz, amovinatnente

:seguro ao corpo central, seguro por
um parafuso (23) que transpõe o
corpo central e está atarrachado à,
base do alojamento do retentor de:
-sujidades.

13. -Removedor de água de con-
densação de aoerdo com qualquer ,dos
Pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o alojamento pen-
dente od retentor de aujidades esta
seguro ao corpo central por meio de
tirantes providos no lado externo do
alojamento ao passo que na base
do oloja.mento está provida uma
válvula de purga por sepro.

14. Removedor de água de con-
densação de acordo com qualquer
dos pontos precedentes , caracterizado
por apresentar o corra) central _uma
aecção transversal retangular a cujos

preende dois aceras de membros es-
cavadores, de preferenoa cenevetes
fresarlores rotaii'VeS, os quais. n,)r
meio de membros de transmissão,
conduzidos de forma estanque atrav(s
da \parede anterior da caixa, estão
ligados a um maquinario de aciona-
mento, montado dentro da caixa, Cd:
maneira que os dois jogos onerem
simulteneamente em dirções indivi-
duais.

8 — Escavadeire	 2..s de cersio com os
pontes 1-7, caracterizada pelo fato ele
haver, no lado externo da caixa, e
abrindo na vizinhança dos mem:Orca
escavadores, funis de sucção' os quais,
mediante canos que passa matraves
da parede da caixa, estão ligados a
bulbosa, cem mangueires dc pressa°,
montadas na câmara de maquinara
da caixa, comunicando os funis co-
letores com canos de descarga.

9 — Escavadeira de acare° com co
pontos 1-8, carecterizada por desin-
tegradores montados nos funis coleto
tares, ou em alguns deles, a Len de
desintegrarem os partes mais gros-
sas do meteria escavado, -transporta-
do aos funis coletorese,

10 — Eseavadeina de acerdo com
os pentes 1-9, caracterizada pelo fato
de que os canos de descarga. vindes
dos funis coletores, 2 conduzidos
para fora da caixa, em direção lota-
rei ou a retaguarda, até aos lugares
onde são acumulados os materiais,
escavados e as vazes desintegrados.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acento com a Convenção In-
teenacional e de conformidade com o
art. 21 diti Código da Propriedade In-
carstrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depcsilatio na Reparti-
cão de Patentes de, Deinamarca„ em
10 de fevereiro de leda soa o núme-
ro 644-52.

--
TO.Faelo	 13e.527

De 27 de abril de 1&2

Requerente: Frederico Vianetti —
Minas C-ereis.

Titulo: "Em aparelho extintor ia
ferraiees pela aplicação de um fo.!--
rnicida insei.)C,Cia gaseifica-do" --
orivilegao de Invençeo.

Pontos corre sf

1 — Um apa:elho exare:ar tle ter--
meses pela ap ...iedçao um fermidida
eu inseticida gaseii.carlo .-empreen-
cd •ndo era e,.:::e.radaa, 	 reodnente
,ou cdinad te	 z :et o, ursa cor-
p:-..r."..Ina peia se, aia,- eze, dentre elo

Ura z t.r...isito
Mc. d. a. mon Ido	 .:aintdd.o
srpcites ra parle tupetior da riri-
pros-e,	 contddedes e de
(.0 irs-,:c:cr2	 es com a
dida	 e t1. 1	 :c-r,)./	 t'..N)
rasa Eptieav",..0	 in,etirldds. dasedi-
cada lz-cal..rr. ds ia-
lfrrlor da doia derdedlire, ora;dier'_ra -
do deli.) faro de tire ta parle infer:dr
do recipiente da	 acha-d

dona grcil .:a e uni Io'-u.'-iro para sias
Iter.'.ação	 .drddusvddi.

rd, — rrn apa')E - 1,0 ci fintOr de for-
meios pela aplicara:o ciatirn foorticiee
Ou ia- da p addid. f ad:), de e.rereto
com o ponto a coroe erizaeo pelo

o.I raio de que o Cc.,er localizado en-
tre um tubo de tanentação prove-
niente do lesei vai-avio inseneiria
e uni tora de in,i.C,:ão ceraunicani•

¡Cena a ditae,eipoticarri gaseifiradora
leo alie a iroesea Meei-O-ala é con
atrelada por nos [4.1V111.41 macho. loca -
¡Usada na pente do dito injetor,

i
3 — lixa aperelho extin'or de for-

rnigies pela opaca-ião de um foertairie
;leia isenticiea go:age:dela .substan-
ecadniente eeneortre deo:rito, reivin-
alisado e ilustrado iene eipeenhos

7 — Escavadeira de acôrdo com os lite's•
superfícies planas estão dispostos pontos loa conacterizada pelo foleal Rto de Janeieo, 5 ele soa:sio ae
cOntlnuamente 0.1 alojammtos, de de que a unidade de escavação cone 1O66.
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De 2 da maade 1962

Ficlital a Sacias Ag, — Alemanha.
Psaass cansese.rislices da: "Mera-

nana) da linauatas de travação". —
darivilasia de Inveasala) •

1. — Mecaniona de linguetas de
travac,0, própeio para centros de ro-
da avre de bicicletas, motocicletas e
veleta:as s e rn el t es, abrans. e ado
urna roda de linguetas com bálaas
embatidas na sua, circunstancia. ex-
terna, linguetas aa Cavação apoiades
seus pinos nas bóleas da roda de lin-
guetas e destinadas a engrenarem em
lima dentadura de travação que en-
voIse a roda de linguetas, e um anel
elástico que se introduz em uma ra-
nhura anular da superfície circun-
ferencial externa da roda de lingue-
tas, bem como em fendas existentes
nas superfícies radias externas das
linguetas de Cavação, caracterizaao
pela combinação dos seguintes earaca
teris t ices:

as balsas da roda de linguetas
estão lateralmente abertas, isto é, em
direção axial, e são aplicadas median-
te excavação, abertura por meio de
talhadeira ou por um processo seme-
lhante;

b) nos fundos das balsas se acham
ab,:rta.s cavidades cilíndricas, nas
quais se introduzam as linguetas de
travação por meio de adequadas sa-
liências cilindricas.

2. — alcearia:mo de Laignetas de
traw.cão, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as sia-
aueais apresentam 'elevações no seu
dorso, isto é, na sua superfície situa-
da radialmente rara fora, elevaçõea
essas que se destinem ao ataque ra-
dial à dentadura do mecanismo.

3. — Mecanismo de linguetas de
trave.saa, de aeardo com es pontes
e/est 1, c:amace-sada pelo fato de que
as el:vações ex'.stvtitQs na darto das
limiaaas se adaptam a uma superfí-
cie cénica. con:r;ua à dentadura do
mccani-ano de trav,rção e que, em ca-
so de dalasainento axial das lineue-
tala de travação, entra cru colabo:a-
ção com estas elevações, fazendo as
linauetas de teavação cs e llar para fo-
ra da sua colabaraçao CJ ma denta-
dura do mceaniano.

4. — Mecanismo de linguetas de
travasão. de acardo CCII1 es pontes I
a 3, caracterizado pelo fato de que as
linauraas se acham fendidas de tal
maneira que posearn ser /evadas, na
sua mon',;ae,mr no centro de roda, por
que as pantas das linguetas se situem
um anel elástico a um aposlção tal
sôb.re um diâmetro que exceda ape-
nas ligeiramente o diâmetro do cir-
culo basioo da dentadura do meca-
nismo, de tal forma que as linguetas;
se ajustem, na sua montagem no cen-
tro de roda, com as suas elevações
com pequena tensão inicial.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de aceirdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Cócrao de Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha em 5
de maio de 1961, sob o ng F 33.847
II/631.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1962,

'1~0 1+19 138.700

De 3 de maio de 1962

Fetok GmbH, — Suíça.
Pontos característicos de: "Proces-

so e instalação para, fabricar delga-
das placas para revestimento de pa-
redes (azulejos". — (Privilégio de
Invenção).

Pontos caracteriVicos

1. —Processo para fabricar, por
meio de material cerâmico, contava-
mente delgadas placas para revativtír
paredes (azulejoe) com ripas enta-
lhadas, dispostas no seu lado oposto
ao futuro lado dianteiro e destinadas
à sua fixação no leito de argamassa,
sob moldagem pelo processo de pren-
sagem em cordão, caracterizado pelo
fato de que urna fita de massa, pro-
duzida. COm o auxilio da prensa de
cordão, com grossura esse.nclahnente
determinada pela espessura das pla-
cas inclusive as ripas entalhadas, e
cuja .largura corresponde às dimen-
sões de uma pluralidade de placas
justapostas a serem fabricadas, —
passa por um sistema de cilindros ca-
librados, onde ao seu lado superior'
são aplicados os contarnos de um
conjunto de sulcos correspondentes a
uma pluralidade de placas individuais
justapostas e dispostas em série, sen-
do que na mesma la,se de trabalho
regiões, situadas fora das /imitações
&ate conjunto de sulcos, são dobra-
das em ângulo reto para cima ou pa-
ra baixo, passando, em seguida, a fi-
ta, perpendicularmente ao seu avan-
ço, preferentemente após secagem in-
termediária até o estado de dureza
do couro, por um sistema de facas su-
cessivas que atuam sabre a sua ..u-
perneie inferior e por meio do qual
a fita é Provida com entalhes em for-
ma de cauda de andorinha, sendo,
comprimento igual e correspondente
em seguida, subdividida em seções de
ao comprimento da um múltiplo de
dintansões- de placas, sendo, então,
estas seções conduzidas através de
uma instal ação de secagem, coax:adas
em pé e suspensas, em disposição ver-
tical, nas saliências formadas pelo
rebordo, voai!). finalmente, as regiões
dobradas removidas por pancadas e
as placas subdivididas, ao longo .do
sistema de sulcos, em placas indlvi-
duais.

2. — Processo, - de nardo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
que pares de pfacas com as suas re-
giões niaeeinais dobradas matuanten-
tet voltadas e tocando-se com 03 seus
cantas, saia reunido; em forma de es-
tajo e submetidas ao processo de co-
zimento.

3. — Processo, de acardo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que cs intervalos livres existentes
nos outros -dois cantos do siatenia de
estojos, são vedadas.

4. — Processo, de acardo cem OS
pontos 1 a 3, caracterizada pelo fato
de que as placas são munidas, em to-
dos resultando de duas tais placas
dos as seus quatro cantas, com rebor-
dos rebordos, um corpo óco inteira-
mente fechado.

5. — Processo, de acardo com os
em disposição matuamente voltada
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que entre as partes dobradas dos
dois cantos matuamente oaastos das
placas, aquelas que se situam do lado
de suspensão das placas no forno suo
mais curtas do que as partes dobra-
das situadas do outro lado, sendo que
éstes rebordes mais curtos se intro-
duzem em partes entalhadas de sa-
liancias que se estendem do tete do
forno para baixo,

6. — Processo, de acardo com as
pontas 1 a 5, caracterizado pelo era-
praga de um forno tubular com pe-
dras de teto providas caiu saliancias
entalhadas ou com teto móvel for-
mado por vigas transversais.

7. — Processo, de uai-do com as
pontos 1 a 6, caracterizado peao fato
de que as dimensões do canal do far-
no são calculadas de tal maneira que
resulte, por baixo das combinações
de placas suspensas até o fundo do
forno, um espaço livre com seello
transversal pelo menos em 50% maior

do que a totalidade dos intervalos tala
txe as combinações .de placas.

8. — Emprazo das cenbinaeões ela
duas peças a serem cozidas, p:ovidaa
co msaliências mutuamente vol . a :rã
nos seus cantos, em forma d .e can-
binação a medo de estojo, de aeao.o
com os pontas 1 a 7, para o coeirosn-
to ele quaisquer peças casam coa cant
superfícies a serem protegidos emala

ação da atmosfera do forno.
Finalmente, a depositante reivInai-

ca de acôrdo com a Convenção Luta.'-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 de Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do corres/sua.
dente pedido depositado na Repara
ção de Patentes da Alemanha, em :0
de maio de 1961, sob o nv C 21.036
V/80a.

Rio d e Janeiro, 3 de maio da 1952.

TERMO Nv 13d.801

De 4' de maio de 1952
Maybach Motorenbau G. 11 B. Ni

Alemanha.
Pontos características de: "articula-

ção universal para eixes inuito pesa.
dos". (Privilégio de in venç ao1

Pontos carcetsaisticos

-CONSELHO DE RECURSOS
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL

REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N • 1.023

Preço: Ne4 0,23

A VENDA

Na Guanabara

SM° de Vendas: Av. Rodrigues Alva& It

Agiucla 1: Ministério da Fazenda

Ateade-se a pedidos pelo Serviço de Reemb61so Postal

Em Bras%

Na Me do DiN

"INS111nnn•11emeaw

1. Articulação universal, própria,
em particular, para eixos arrieulactos
pesados, composta de duas forquilhas
com olhes dr> incutrian, enntual-
mente com t •, s de moataeena em
que se acha s., 'da Lui`.zt creacra de
pines com pinos cila-lar:coa éarace-
lizacta pelo fato de mic o apoio cios
pinus nos cibos de nrontacrit e trio
elástico que a carta que, cru vista
do momento giraXoLo a ser transmi-
tido, cabe a cada um eles CIU:i1,0 mana
cais da cruzeta de pines, szja dis,ri•
lenida, com a maicr tinefostmelade pas-
sível, tanto por Ware o comprimento
corno por sabre a ciseinaciancia de
cada mancai.

2. "Articulação universal, de acõrdo
com ó ponto 1, caracterizada pelo fato
de que as secões transvtrsars de cada
(aba de montagem chama:em na dia
reçãa da extremidade dos pinos, e,
ainda, pelo freto de que estas seções
transversais aumentara, a partir da
região da carga; para ambas os la-
las, principalmente na direção da
extremidade da forquilha, da arti-
culação.	 .

3. Articulação universal, provida
com uma bucha em cada alho de
montagem, de acarai, com us pontas
1 eu 2, caracteribada pela fato da
que a bucha de montagem se assenta
no (slho de montagem apenas com
uma parte da sua -superfície externa.,

4. Articulação universaa de acardo
com o ponto 3, caracterszada peio fato
de que a bucha de montagem se as-
senta no alho de montagem através
da parte da ,sua superficie externas
situada na direção do meio da arti-
culação.

5. Articulação universal, de acôrdo
com os pontos 1 a 4, caracterizada
pelo fato de ene os quatro braços
da cruzeta de Pr las se estendem, de
maneira conhecida, a partir de uma
rala curva comuns, apeofundada e si-
tuada entre os braços, e consistem
essencialmente em uma parte ceni-
camente adelgaçada para fora, bem
como em um pino cabearia° de mon-
tagem.

0. Articulação universal, de acôr.
do com os pontos 1 a 5, caracteriza-
da pelo fato de que, pelo menos, o
pino cilindrico de montagem possui,
de maneira conhecida, uma reentrân-
cia que serve como depósito de lu.
hrificante e se alarga na direção para

1

 fora de tal modo que também o pino
cilíndrico de montagem contribua pa-
ra, a distribuição uniforme da carga
no mancal
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Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanna,
em 5 de maio de 1961, sob o número
M 48.948 XII-47c.

Rio de Janeiro, O de maio de 1962.
C. Bigla.

TERMO N9 139.U82

De 16 de maio de 1962
Privilégio de Invenção: "riôvo va-

riador de velocidade".
Armand Eugêne Pobre e Marceau

André Simoni, franceses, agricultor e
engenheiro, respectivamente, residen-
tes na Cidade de São Paulo.

Depositado em 16-5-62.

Pontos caracteristict3

1. Nóvo variador de velociiade, ca-
racterizado oor compreender inicial-
mente um eixo motor, reanimei oatra-
vessando a caixa externa do conjun-
to, e com possibilidade de deslisa-
mento longitudinal, eixo este provido
de pinhão de propulsão, acoplável na
periferi• ade uma grande oroa de
eransmissai de musimento, com den-
tes internos e externos, a qual é por
sua vez contada livre eia terno. de
eixo propulsor principal ou • de saída
de movimento; e o dito eixo de saída
sendo dotado por sua vez de um pi-
nhão de chegada de movimento, bem
como de antro extremo, de - aciona-
mento para urna bomba hidráulica.

2. Nôvc variador de velocidade, co-
mo reivindicado em 1, caracterizado
por compreender um grauae disco
de modulação, rosqueacio externamen-
te ,e aplicado com catrasm em tórno
do eixo de saída referido em 1, vol-
tado para a coroa de transmissão,
disco 'este provido de um pinhão de
ligação, também com cutraca, e aco-
plado no rosqueamento interno da di-
ta coroa, e ainda provido de um pi-
nhão intermediário, encaixado entre
o pinhão de ligação e u da chegada
de movimento do eixo piopulsor ou
de salda.

3. Nôvo variador de velocidade, coa
mo reivindicado até 2, caracterizado
por compreender ainda duas bombas
hidráulicas de engrenagens, a primei-
ra com engrenagem eceplada na pe-
riferia do pinhão exercia o cio eixo de
saída referido em 2, e mim -tubulação
captadora mergulhada, F.,ar uma ex-
tremidade, no carter da mixa do con-
junto, e tendo a outra aiierta, para o
interior do um cilinaro superior de
conjugacao; e por sua vez, a segun-
da bomba tendo a engrela-mem acio-
nada, por pinhão, atraves ao disca
de modulação citado em 2, e com a
tubulação captadora meraunia.da no
msemo carter, e tendo e.riva a outra
extremidade aberta para o interior
do cilindro de conjegação dos vasões
de ambas;

4. Nôvo variador de velocidade, co-
mo reivindicado até 3, caracterizado
pelo fato de o dito cilindro de con-
jugação ter internamente um pistão
regulador de vasão da soa:meia bom-
ba, assentado sobre mola .c formado
em suas secções cilíndricas, separa-
das por trecho rebaixado; e ainda
sendo previstas, na parede do dito
cilindro, duas aberturas eu fendas de
evacuação para as vasões das duas
bombas, voltadas para urna deriva-
ção inferior de retõrno, direcionada
para o carter.

5. Nôvo variador de velocidade, co-
mo reivindicad oaté 4, caracterizado
por compreender uma segunda mo-
dalidade de realização para o dispo-
sitivo de comando do variador, for-
mado por uns igual cilindro superior,
com entrada superior de óleo prove-
niente da única bomba, conjugado,
ao disco de modulação, e salda infe-
riOr de evacuação direcionada para o
carter, cilindro este no interior do
qual é previsto um pistão em duas
secções, com haste axial prolongada
para fora dela, para acionamento ma-
nual.

6, laôvo variador de velocidade, co-
mo reivindicado até 5, caracterizado
por compreender outra modalidade de
realização para o dispositivo de acio-
namento automático do -variador, for-
mada também por cilindro superior,
com entrada frontal de Cace prove-
niente da única bomba, conjugada ao
disco de modulação, e saída inferior
de rethrno para o carter, cilindro êste
no interior do qual é previsto um pis-
tão ou esfera, voltados para a entra-
da frontal, e assentados sôbre mo-
las convenientemente calibradas.

7. Nôvo variador de velocidade, co-
mo reivindicado até 6, substancial-
mente como descrito e Ilustrado 110s
desenhos anexos.

=MO 149 139.181
De 21 de maio de 19,32

Requerente: Vladimir LisiJchenko
— São Paulo.	 --

Pontos característicos tia patente
de invenção de: "variador de velo-
cidade".

Reivindicações

1. Variador de velocidade, consti-
tuído por uma caixa tendo cubos de
rolamentos ou de buchas e tendo um
eixo de entrada virando a velocidade
constante e um eiao de saleta virando
a velocidade var i ável, menor ou maior
da velocidade de emrarla, e caracte-
rizado pelo fato que sôbre o eixo dt
entrada pode desligar UM disco per-
filado e enchavetado no eixo, sôbre
e eixo de saída pode deslisar um dis-
co perfilado e enchavetado no Mesmo
eixo, sendo um dos dois discos co-
mandavel pelo externo de maneira a
deslisar o disco sôbre seu eixu, e sen-
do o outro disco empurrado por urna
mola, e tendo roletes intermediários
e em contato com as superfícies dos
dois discos, sendo a posição dos eixos
dos ditos roletes determinada por do-
bradiças presas na extremidade dos
eixos dos ditos toletes e pela posição
do disco comandado pelo externo.

2. Variador de velocidade, como à
primeira reivindicação, e sendo carac-
terizado pelo fato que as superfícies"
dos dois discos enchavetadas e desli-
sando sôbr eos eixos de entrada e de
saída, tem forma earoidal. •

3. Variador de velocidade, como às
reivindicações precedentes e carac-
terizado pelo fato qee as superfícies
de -contato dos dois disces enchave-
tados e deslisantes sõbre os eixos de
_entrada é de soada, são revestidas
por material resilienl e- e de ato coe-
ficiente de fricçao.

4. • Variador de velocidade, como'
numa das reivindiceeões precedentes
e caracterizado pelo fato que os ei-
xos dos roletes intermediário 'em do-
bradiça presas à cal-:a do aparélhe.

5. Variador de velocidade, corno
numa das reivindicações pre, edentes
e caracterizado DC .,() fato de que os
eixos dos roletas inMrmediáiios têm
dobradiça presa no cio de um dos
eixos, de entrada oe de saída, sendo
um dos disCos de aPJi0 fixo e regu-
lavei na caixa, e trabalhando os ro-
letes como satélites de um sistema
planetário.

6. Variador de velooMade como nu-
ma das reivindicações precedentes e
caracterizado polo faio que os roletes
têm um aro saliente de rolamento e
contato com os ,4-isc(>5 cie encosto.

7. Variador de velocidocle como nu-
ma das reivindicações de (1) a (6)
e caracterizado pelo fato que os ro-
letes intermediários tèm forma eflui-
drica.

8. Variador d velocidade como nu-
ma das reivindicações de (1) a (5),
ecaracterizado peio fato que os ro-
letes intermediários têm forma cô-
nica, tendo o diâmetny maior ou base
em posição mais nerto dos eixos de
entrada e de salda.

9. Variador de velocidade como nu-
ma das reivinineacões precedentes e
como descrito e representado no de-
senho apenso.

TÊRMO 1n19 139.341
• De 25 de maio de 1962

Maag — Zahnrader E Maschinen
Aktiengesellschaft,

Local: Suíça.
Pontos característicos de: «Processo

para a carbonação automaticamente re-
gulável da camada superficial de peças
de trabalho feitas de aço».

(Privilégio de Invenção) .

Pontos característicos

1 • Processo para a carbonação au-
'omáticamente rcgulável da camada su-

perficial de peças de trabalho feitas ae
aço, mediante carbonação pelo gás de
uma atmosfera formada na câmara do
h:imo por meio de' decomposição térmi-
ca, caracterizado pelo fato de que é em-
pregada uma combinação tal entre um
gás portador ou um gás apenas produtor
de uma superpressão, e de substâncias
fornecedoras de um gás de carbonação,
que, durante o processo de carbonação,
ambos os gases forneçam essencialmente
a mesma e essencialmente constante com-
posições dos gases, e, ainda, pelo fato
de que a adução das substâncias fornece.
dores de gás, preferentemente da subs.
tância fornecedora de gás, preferente.
mente da scubstância fornecedora do
gás de carbonação, é comandada pelo
teor continuamente averiguado de um
componente dos gases do fórno.

2 — Processo, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a adu-
ção da substância fornecedora do gás é
é regulada mediante determinação do
ponto de condensação da atmosfera do
forno.

3 — Processo, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a adu-
ção da substância fornecedora de gás é
regulada através do teor de CO2 da
atmosfera do fôrno.

4 — Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
que, em caso de einprêgo de metanol
como substância fornecedora de gás por-
tador, e empregado, como substância fora
necedora de gás de carbonação, acetato
de etilo (éter acético) ou uma mistura
'de isopropilácool com água, ou acetona
ou puro isopropiláccel. 	 •

5 Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
que, em caso de emprêgo de pequenas
quantidades de uma mistura de isopropi.
lá-cool e metanol como substância forne-
cedora ie gás portador ou produzindo
gás, contendo superpressão — como
substância fornecedora de gás de carbo-
nação é empregada acetona.

6 — Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pe l o fato de que,
após a lavagem da câmara do fôrno por,
meio de gás produz leio mediante decoro-
posição de metaeol, em caso de emprê-
go de pequenas quantidades cOnstante-
mente aduzidas de acetato de etilo como
substância produtora de gás contendo su.
perpressão, é empregada uma quantidade
ddicional de acetato de eido como subs-
tância produtora de gás de carbonação.

TERMO DE SÃO PAULO N° 4.360

de 11 de janeiro de 1962

Reivindicações

Térino Rio — 139.546, de ' 11-1-1962
— Priv. invenção.

Requerente: Joaquim Ferer Puig —
(Seio Paulo) •

Pontos característicos de: «Um távo
dispositivo elástico para disco de em-
breagem».

1°) «Um Uivo dispositivo elás'ico
para disco de embreagem», caracteriza-
do pelo fato de constituir-se de um disco
(1) sóbre o qual se assenta o cubo do
eixo pilôto (2), onde são simplesmente
encaixados feixes de molas planas (3),
cujos extremos são livres para o neces-
sário flexionamento elástico entre pinos
(4).

2°) alui nôvo dispositivo elástico para
disco de embreagem», conforme reivindi-
cado em 1 9 e caracterizado pelo fato de
que sôbre o disco (1) e centrada pelo

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
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TERMO N9 138.810
De 4 de maio de 1902

Requerente; General Eietric Com-
pany — USA.

•Titulo: "aperfeiçoamento em dis-
positivo compensador de sobrecarga
para medidor de indução". — Privi-
légio de invenção.

O que a requerente reivindma como
nôvo é:

1. Aperfeiçoamento em ,um dispo-
sitivo de compensação de sobrecarga
para medidor de indução caracteriza-
do por compreender um shunt mag-
nético ligado eletromagneticamente ao
núcleo de corrente de um medidor
de indução, meio condutor em curto
circuito provido em tôrno do dito
shunt, para que os efeitos do dito
shunt e em fator de potência em
atraso sejam aumentados a cargas le-
ves e substancialmente diminuídos a
sobrecargas.

2. Aperfeiçoamento em um dispo-
sitivo de compensação. de scbrecarga
para um medidor de indução carac-
terizado por: um shunt magnético li-
gado eletromagnatieame.nte ao núcleo
de correr+ do medidor. lupo ou volts
condutora em curto circuito ligado a'
dito shunt magnético e operatiao para
atrasar o fluxo do shunt as cargas
nominais, quando dito shunt não está
saturado, os efeitso de dito lupo de
curto circuito sendo substancialmen-
te diminuídos quando dito shunt está
saturado com sobrecargas.

3. Aperfeiçoamento em um dispo-
sitivo de compensação de sobrecarga
para um medidor de induçãs, carac-
terizado por compreender um shunt
maanético, um lupo ou volta condu-
tora em curto circuito sigacia a dito
shunt magnético, dito lupo oe curto
circuito sendo em forma de um con-
sole metálico, dito console sendo pré-
ao com lados dos poios do alicie° da
corrente do medidor.

4. Aperfeiçoamento em um dispo-
sitivo de compensação de sobrecarga
para uso com um medidor de indu-
ção caracterizado por compreender
um shunt magnético ligado eletro-
magneticamente ao mele° de corren-
tes do medidor, um lupo ou volta con-
dutora em curto circuito ligado a dito
shunt magnético para por em curto
circuito o fluxo do sinala dito iupo em
curto circuito sendo em forma de um
console de montagem contendo dito
hunt magnético, dito sconsole de mon-
tagem sendo ligado %Jos lados dos
poios do núcleo de corrente do me-
didor.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido

' depositada na Repareição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, em 27 de junho de
1961 sob o n9 127.428.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1962.
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das na parte central dessa camada que retentores para engate e desengate ,.otre	 5. A perfeiçoainentos em aras na-
fica voltada para baixo, evitando que o dito dispositivo disparador e o eito tomái.. -e: para b.ineos de treil i;ao, de

cubo do eixo pilôto (2) é aplicada e
rebitada por intermédio de rebites (9)
uma tampa manca] suporte (5), sendo
que para evitar-se atritos estão dispos-
tas arruelas de encósto (8) que sepa-
ram os feixes de molas (3) do disco (I)
e da mencionada tampa mancai suporte
( 5 ) •

39 ) *Um nôvo dispositivo elástico
para disco de embreagem», de acôrdo
cornos pontos 1° e r, e caracterizado
pelo fato da tampa mancai suporte (5)
ser dotada de três rasgos (6) que se
adaptam ao redor de três pinos do arras-
to limitadores de elasticidade (7).

49 ) «Um nôvo dispositivo elástico
para disco de embreagem», de conformi-
dade com os itens anteriores e tudo-como
substancialmente descrito, reivindicado
e ilustrado pelos desenhos anexos.

TERMO N° 139.564

De 23 de janeiro de 1962

Requerente: Angelo Ravioli.
Estabelecido: Capital do Estado de

São Paulo.
Patente de invenção: «Original dispo-

sição em compensador harmônico ou
anti-vibrador para veículos motorizados
e outros usos».

Reivindicações

Em resumo, reivindicam-se como pon-
tos característicos dêste pedido os se-
guintes:

1 9 ) «Original configuração em com-
pensador harmônico ou anti-vibrador
para veículos motorizados e outros usos»,
caracteriza-se por constituir-se por anel
metálico (1), com ampla abertura cen-
tral (2), é o corpo dêste anel é estam-
pado, resultando um friso circular sa-
liente (3), e neste friso é diretamente
vulcanizado um anel de borracha (4) ou
outro material elástico congênere. que
acompanha os contornos do friso, e sare
dito anel de borracha é finalmente en-
caixado e afixado por vulcanização um
outro anel metálico • (5), com rebordo
periférico (6) e degraus (7), na reg•ão
rebaixada do anel metálico (1), há fu-

3os(8) para fixação.

2°) «Original disposição em compen-
sador harmónico ou anti-vibrador para
veículos motorizados e cedros usos», de
acôrdo com o ponto procedente e tudo
conforme substancialmente descrito rei-
vindicado e pelos desenhos anexos.

TERMO N° 139.584

(de I° de julho de 1962)

Requerente: The Goodyear Tire &
Rubber C,onipany. .

Local: Estados Unidos da América.
Título da invenção: Pneumático com

urna larga camada de cordonéis.
Privilégio de invenção.

Pontos Caractetísticos

1. Um pneumático com talões e uma
larga camada de cordonéis caracteriza-
do por ser a mesma continua de talão a
talão, com as extremidades dessa ca-
mada reviradas para fora dos ta:ões e
levadas uma de encontro a outra até
a coroa do pneu, deixando, por4m, um
Intervalo entre elas, com uma camada
de borracha contendo pequenos mos de
fios e com as pontas dêsses fios sobres-
saindo nas superfícies dessa camada e
com algumas dessas pontas de fios
arendendo-se nas ditas extremidades da
amada de cordonéis. e outras ancora-

2. O, pneumático referido no Ponto
1 acima, caracterizado porque no mesmo
as extremidades das camadas de bor-
racha que contêm pequenos pedaços de
fios estão em contato pleno com ambos
os lados de cada bordo da camada de
cordonéis e no qual uma das ditas ca-
madas de borracha, contendo curtos
pedaços de fios, está em contato pleno
com a parte central e voltada para baixo
da dita camada de cordonéis.

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 10 de
julho de 1961, sob o n° 125.633.

Rio de Janeiro.

TERMO 1\10 139.664

- (de 5 de maio de 1962)

Requerente: Mecânica Aquiles Ltda.
— São Paulo.

Título: Aperfeiçoamentos em carros
automáticos para bancos de tref ilação».
Privilégio de invenção.

Pontos Característicos

1. AperfeiçOamentos em carros auto.
máticos para bancos de trefilação, ca.
racterizados pelo lato de com preende-
rem em combinação, um chassis mon-
tado num Nig° de rodas flangeadas, um
dispositivo disparador suportado ade-
quadamente sôbre o dito chassis e
cooperante com um gancho articulado
numa das pontas do dito carro, meios

2. Aperfeiçoamentos em carros auto-
máticos para bancos de trefilação, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo lato de que o dispositivo dispara-
dor compreende uma haste montada pa-
ralela e longitudinalmente sôbre o dito
carro com dois suportes extremos, meios
de mola circundando a dita haste e li-
mitados entre o primeiro supor:e ou
frontal e um batente ou esbarro fixado
no meio da dita haste, um gatilho soli-
dário com um retentor articulável na
parte superior do dito primeiro suporte
e ama trava na parte superior do dito
gancho articulado cooperante com o
dito retentor.

3. Aperfeiçoamentos em carros auto-
máticcs para bancos de trefilaçáo,
acôrdo com os _pontos 1 a 3, caracteriza-
zados pelo fato de que montado do lacle
do chassis oposto ao de montagem do
chango, digo gancho é sincronizado cem
éste por meios adequados, é pievisto
um jôgo de mandíbulas que se estende
além do dito lado do chassis eorn a sua
abertura ou fechamento efetuados, res-
pectivamente,	 pela subida ou descici
do dito gancho articulado.

4. A perfeiçoamentos em carros auto-
máticos bancos de trefilação, de acôrclo
com os pontos 1 a 3, caracteriza.ios
pelo fato de que a dita haste dispai.,a-
dcra montada sôbre o carro estende-se

acordo com qualquer uni dos ¡maios
preced:utes. canieterciaciLis peio 310 rie
que o Mo retmtor do disposicivo dis-
parador e o d:to gancho articulado no

, carro estão dispastos verticalninfe no
mesmo plano e de que em :tida iado é
prevista urna mola espiral de tra,:io
com a sua extremidade superior amar-
roda no dito retentor em sua ,'r tremi-
dado inierior. amarrada no .dito

6. Aperfeiçoamentos em carros auto-
máticos p/bancos de treliiação mie adir.
do com qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizados pelo tato de .que
de um dos lados longitudinais do chasss
do carro é montada uma placa ni:eiite
de extensão algo maior quúe o com p ri-
meno do carro com o respectivo ganeho
e mandbulas sendo a dita placa mon-
tada no chassis por meio de esquadros
de suporte adequados que mamem a
placa numa posição rígida ak5 m das
rodas flangeadas no lado adjacente do
chassis.

7. Aperfeiçoamentos em carros au-
tomáticos para bancos de tref tia ;ão de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato de
que a extremidade atuante ou interna
da dita parte disparadora fica encos-
tada ao dito gatilho na posição armada
e desarmada do dito gancho articulado.

8. Aperfeiçoamentos em zacros au-
tomáticos para bancos de tretilaçá :a, oe•
acôrdo com os pontos 1 a 1 cawcicti

-zado pelo lato de que os meios ti,. des-
carga ou rejeitadures coperantes comi, o
dito carro são fixados no banco
filação onde o carro trabalha transver-
salmente ao percurso déste e des1J..awis

as ditas extremidades se separem entre gancho articulado e meios de sujeição
si. ou apreensão para agarrarem o material

a trefilar localizados no chassis ao lado
oposto do dito gancho e meios de des-
carga ou rejeitadores coperantes
o dito carro para receberem e lescurre-
garem o material trefiladó.

um pouco além da extremidade das por meio de pontas da dita paca
ditas mandíbulas.	 patente fixada no chassis do carro.

— Aperfeiçoamentos em .:arros a a-'
tomáticos para bancos de trefil"ão, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizados peio tato de
que os meios de descarga ou cejei n ado-
res são constituídos por uns ()raça mon-
tado por meio de uns suporte sábre iiin
eixo vertical no qual gira, um esquadro
de suporte fixado lateralmente ia trilha
do carro e uni contra-pêso fixado par
meio de uma cabo de aço à extremidade
da porção de braço mais curta 'eni rt•-•
loção ao dito eixo vertical ,itipoiie,
sendo a face superior do dito braço in-
clinada descendentemente a „mau : do
ponto de apoio e estendem-se doloi • a
dita trilha além da borda oposta da cita
trilha do carro trefilador.

10. Aperfeiçoamentos em corria
:0111átiCOS	 para bancos de tretilação.
Substancialmeute conforme descritos aqui
e ilustrados nos desenhos anexos.

Tèrm . n9 139.935, de 12 de jimbo
de 1962

Requerentc. Allmanna Svenska Elek-
triska Aktiebolaget, Suécia.

Pontos Caracteristicos: «Meio para
indicar a passagem de uma corrente con-
tinua por uni valor certo e predetermina.
do> (Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos

1 — Meio para indicar a passagem
de uma conrente continua por um valor
certo e predeterminado, caracterizado
por compreender: - unia combinação de
,, ransformador de impulso, provido de
uirl primário que conduz a corrente con-
tínua, e cle dois secundários de ação
contrária, tendo diferentes circuitos mag-
néticos correspondentes dimencionados
cd maneira que, a soma das voltagens
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sea.la das e	 ni.rius seja subs:ari-i
r.u:a (i ti,:a2,, o vaiar da cor-

rente ca nua no passar pelo da, valae!
predeaerniiitada. mas cuja sorna de vol-
tagem Mi-h:onda um dispositivo indica-
dor, quanda a corrente continua pasea.
sim, por és.:;e valor predeterminado.

2 - Meio de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que os dois
Circuitos magnéticos consistem em dois
Lúcl-aos cie ferro diferentes.

3 - Meio de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que um dos
secundários é acoplado ao enrolamento
primário por meio de um núcleo de ferro,
enquanto o outro secundário só lhe é
acoplado por via indutiva através do
entre ferro .

4 - Meio de acôrdo com o ponto.1,
caracterizado pelo fato de que a com-
binação de transformador é provida de
tua enrolamento compensador para gra-
duar o dito valor predeterminado da cor-
rente.

5 - Meio de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o dispo-
sitivo indicador é ligaod em série com
utna diodo, sendo esta e aquêle - postos
em derivação com uma outra díodo, de
maneira que as duas diodos resultem lis
gidas reversamente em paralelo.

-6 - Meio para indicar a passagem de
urna corrente continua por um valor
certo e predeterminado, construído e dis-
ppsto substancialmente conforme aqui
dascrito -sob referência à figura 1, às fi-

uras 1 e 4, às figuras 1 e 5, ou à li-
gara 6 dos desenhos anexos.

Rio dc Janeiro, 12 de junho de 1962.
Bigicr.

Pontos Característicos

1- Cadeira- espreguiçadeira dobrável,
earacterizada pelo fato ed ser a super-
fície de deitar constituída por três par-
tes dobráveis articuladamente intervin-
cbladas (11, 12, 13), com o que a su-
perfície de deitar é dobrável em uma
armação portante também dobrável, for-
fitada de duas partes (1, 2) e consti-
tuindo ao mesmo tempo os braços da eu-
adira, situada, pelo menos aproximada-
mente, no centro da gravidade da super-
fície de deitar, esta suspendida de ma-
neira desviável em Orno de um eixo
(10), de maneira que a pessoa repou-
sando sôbre a superfície de deitar possa,
mediante tração ou empuxo, exercidos
sôbre os braços da cadeira, ajustar à
vontade, dentro de certos limites, a incli-
nação da superfície de deitaer.

2 - Cadeira espreguiçadeira de acór-
'cio com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que o espaldar (12) é, em uma
parte, dobrada angularmente para cima,
-do assento (11) articuladamente ajus-
tável nasua inclinação em relação a êste,
de maneira que o centro de gravidade
;(14) do espaldar (12) fique situado por
cima do assento (11), e pelo fato de
que, com posição íngreme do espaldar
fica evitado um ângulo agudo, acunhan-
te molesto para a pessoa sentada, entre
o assento e o espaldar.

3- Cadeira espreguiçadeira de acôr-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que pode ser convertida em uma
poltrona mediante dobragem ou bascula-
mento do .descanço para as pernas (13)
até em cima do assento (11).

4 - Cadeira espreguiçadeira de ao5r-
do com o ponto 1, caracterizada pleo
fato de consistir a armação portante em
dois estribos em U (1, 2), articulada-
mente intervinculados, interconectados
por ambos os lados, na altura do assento,
por membros pantográficos (3, 4), e por

estarem afixados braço?, de cadelra (9)
às extrciaidatiss dos raembaso, dobrados
em Singulo pura a frente, do estribo tra-
seiro (I).

5 - . Cadeira espreguiçadeira dc acôr-
co mos pontos 1 e 4, caracterizada

pelo frito de caie os mos Imitantes (10),
para a dispos:ção da superfície de dei-
tar, dos estribos (1, 2) da armação por-
tanto, estão providos em membros pan-
tográficos (5, 5) que intervinculam os
estribos (1, 2) da arnação portanto, e
que os mesmos formarnao mesmo tempo
saliências-esbarro para delimitar a po-
sição distendida ou eecanchada dos mem-
bros pautográficos,

6 - Cadeira espreguiçadeira de acôr-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que, para delimitação do movi-
mento de desvio da superfície de deitar,
no bastidor do assento, distanciadas da
posição do eixo portanto, estão articula-
das telas (18) que, de cada vez por
me:o de uma fenda longitudinal (18a),
estão deslisàvelmente vinculadas a pinos
(7) de estribo (2) da armação portante.

Rio de Janeiro, 7 de agõsto de 1962.
- PP. A Costa & Cia.

Privilégio de lavem-Sio ISisposi-
tivo para transportar vsisu'os terres-
tres.

Indústrias Vi!lares S.;s., S.A., so-
ciedade brasileira, industrial e comercial,
com sede na cidade de São Paulo,

Depositado em 4 de janeiro de 1963.

Pontos Caracteristkos

1. Dispositivo para transportar vei-
ados terrestres, na direção longitudinal
dos mesmos, e particularmente aplicá-
vel em garages com vários pavimentos.
caracterizado por compreender inicial-
mente uma plataforma de basa, a ser
montada de maneira deslo:Ovel lateral-
mente, sôbre o piso clewari cabina ou
de um dispositivo elevatório sente bali-
te, plataforma esta sôbre a qual é pre-
visto um conjunto telescópico de dois
carrinhos longitudinais, ambos providos
de roletas laterais de apoio e desliza-
mento sôbre aquela, o acarinho externo
sendo dotado de roletas internos, apoia-
dos contra as paredes laterais do car-
rinho interno, e êste por sua vez es-
tando aplicado sõbre cates horizon-
tais de guia, montados sôbre curtos ei-
xos verticais, ficos a intervalos, sõ-
bre a plataforma; e ainda o carrinho
externo sendo provido, em suas ex-
tremidades apostas, de duas rampas
transversais, montadas sôbre moias de
compressão, tendo os suportes avança-
dos para o interior do cairinho, e vol-
tados para contatos de s .:.gurança, in-
tercalados no circuito elétrico de acio-
namento do conjunto.

2. Dispositivo para trtnsportar veí-
culos terrestres, como reivindicado em
1, caracterizado por compreender, em
cada lado da extremidade dianteira do
carrinho externo, os cilindros agarrado-
res, dianteiro e trazeiro, para uma roda
do veículo, com braços de suporte ar-
ticulados à parede lateral do carro, e
providos de discos excêntricos de apoio
em suas extremidades livres, cilindros
estes acionados simultaneamente e com
movimentos giratórios em sentido con-
trário por um parte de alavancas, das
quais a primeira é articulada, por uma
extremidade, ao braço suporte do ci-
lindro dianteiro do par, c a segunda
simultaneamente ao braço suporte do
cilindro trazeiro e à outra extremidade
da primeira.

3. Dispositivo para transportar, veí-
culos tereestres, como reivindicado até
2, caracte.riado por compreender, ain-
da de cada lado do careinho externo,
um parte cie cilindro5 a:inhadorss, um
certo e outro campeai°, dispostos pais
nrielainente ao lateral do carro, - a êles
articulados por peta:caos braços exter-
nos, e dasiocáve.s amiultaneameine coro
os- cilindros 'agarrada .; ea, po:ént, para-
ta n arnente aos próprios eixos, cilindros
alinhadores éstes dos quais o mais cur-
to localiza-se entro os cilindros agar-
radores, e é ligado por um braço ar-
ticulado a a:asa-int:a diretamente apli-
cada ao agarrador dianteiro, e o mais
comprido loca_iza-a2 próximo ao ex-
tremo trazeiro do carro, e é acionado
por um braço rigkiamente solidário à
alavanca aplicada 33 agarrador trazei-
ro.

4. Dispositivo para transpartar vei-
ados tereestres, como reivindicado até
3, caracterizado 'pelo fato de o des:oca-
mento dos carrinhos telescópicos ser
feito com o carrinho externo tendo o
dôbro da velocidade do carrinho inter-
no, êste sendo ateimado por dois ca-
bos, que correm sôbre -o tambor aciona-
do e cada qual estando prêso ein'eunia
extremidade do pr.$pc:o carro, e o car-
rinho externo senda acionado por deis
novos cabos, passantas por duas *po-
lias de desvio, previstas no interior do
carrinho interiol, e coai as estremidaes
uma fixada na plaensrma e a outra
ao próprio carrinho superior.

5. Dispositivo paira transpokar veí-
culos terrestres' , como reivindicado até
4. substancialmente como descrito e
:lustrado nos desenha a anexos.

Têrrao 145.888 de -1 de janela) de 1963

Privilégio de InvençaSo - Aperfeiçoa-
mentos era carrinho .; toineportadores
para garages automá.Scas.

Indústrias Vilares sociedade
brasileira, industrial e comercial, com
sede na cidade de Siri  Paulo.

Pontos, cara(.r.-sicos

-Aperfeiçoamento ,: em caronhos
tranportaclores para gmage.s automáti-
cas, do tipo dos que caíram por baixo
dos veículos a serem estacionados, a
lias de transportá-los, e nos quais pelo
menos um parte de rodas do veiculo
roda sôbre o piso, c aracaterizados pe-
lo tato de o carrinho propriamente
dito ser provido, em cada lateral, de
uma haste acionadora, deslocavel lon-
gitudinalmente, e provida, em cada ex-
tremidade, de unia artiaulação pela qual
se •miopia a um braço pertencente a
uma par articulado, pantográfico ou
equivalente, e o outro extremo do mes-
mo braço sendo deslisante em uma cor-
rediça solidária a cada uma das guias,
preierentemente do tipo formado por
roletas, e respectivamente localizadas
na altura das rodas dianteiras e trazei-
ras do veículo; e o segundo braço de
caria par articulado ou equivalente ten-
do um extremo articulado sôbre o car-
rinho transportador, e o cposto acopla-
do à guia lateral respectiva.

2. Aperfeiçoamentos em carrinhos
transportadores para garagem automá-
tica, como reivindicado com 1, caracte-
rizados por compreenderem um conjun-
to de acionamento para (Ns deslocamen
tos de cada haste acionadora referida
em 1, dispositivo éste formado por um
corpo pressionador, que atua, quando
no sentido que projeta as guias para
fora, sôbre um eno5sto da dita haste,
através de uma mola, e, quando no

scaticlo inverso ou de recolli'mento das
mesmas guias, diretamente sobre em ou-
tro encôsto ei m mesma haste aei011adOs
fa ,

3. Aparleiçoarnentos em carrinhos
transpormdores para garagens auto/mini-
cess como reivindicado até 2, caracteri-
zado por incluir também uni cispositivo
de trave para cada haste acionadora,
formado por um segmento cnta hada
solidário à dita haste, e contra' o qual
pode encaixar-se uma lingueta impul-
sionada por mola, e equipada com um
braço externo de comando.

Aperleiçoamentos em carrinhos
transportadores para garages automáti-
cas, corno reivindicado até 3, caracte-
rizados pelo fato de as guias laterais
do carrinho, sob ação da força da mola
relendo em 2, serem apacadaa, unia
independente da outra, no lado interno
dás rodas do veiculo, duraute a mano-
bra .do mesmo, ai sendo mantidas pelo
bloqueio exercido pelos dispositivos de
trave referidos em 3 sobre as hastes
acionadoras, permitindo-lhes movimentos
apenas num sentido.
5. Aperieiçoamentos em carrinhos

transportadores para garages automá-
ticas, como renvindicado até 4, subs-
tancialmente como descrito e ilustrado
nos desce/hos anexos.

Te- rmo n" 122:026 de 17 de agôsto de
1960

Requerente: Indústria de Calçados
Francisco Rosifini S.A.

Local: São Pau:o.

Titulo: Nõvo Processo de preparas
ção de solas para calçados ePrivilanin
de Invenção.

Pontas caracterLit03

1 - Nôvo proceso de preparação
de solas para calçados em geral, ca-
racterizado pelo tato de a mesma ser
fabricada coro o usual couro cortido. •
aiada com a flor da pele, o qua é la-
vado com o álcool 42 9, apór o que é
colocado em uma prensa adequada,
afim de ser enreugado uu receber um
desenho de acôrdo con, a conliguração
do estampo da mesma ,recebendo a flor
da. sole, uma camada de verniz de
gumalaca.

2 - Nôvo Proceso de preparação
de soas para calçados' como reivindi-
cado em 1, substancialmente como des-
crito.

Ténno n' 120.758 de 3J de junho de
-	 1960

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesenschaft, Leverkusen - Bay-
erwerke, Pepública Federal Alemã.
para produzir artigos de borracha re-
sistentes às térmitas> (privilégio de In-
venção).

Pontos característicos

Processo para proteger artigos de
borracha natural ou artifidal contra o
ataque por termitas ou cupins e contra
os estragos provocados pelos mesmos,
caracterizado pelo fato de se incorpo-
ra!. oxidifenilas cloradas à massa de
borracha a vulcanizar, ou de se aplica-
rem tais compostos, ou composições
contendo os mesmos, aos artigos de
borracha, durante ou após a vulcaniza-
çãc dos ditos artigos.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propri?dade Indústrial,
a prioridade do correspondente pedido
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ESTATUTO
DO

TRABALHADOR RURAL
Lei n9 4.214 — de 2 de março de 1963

DIVULGAÇÃO re 897

PREÇO: NCr$ 0.12

VENDA,

Seção de Vendas : Av. Rodrigues A/ves, 1
Agência 1: — Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Posta;
.	 Em Brasília
Na Sede do D.1.N.

Eexta-fzra 29	 DV.F1:0	 li!) •-r	 '359

depositado na Repartaiçao de Paten-
tes da Alemahao, am 2 de juiho de
1959, sob o n" F 28.830 IV-30b.

Ténno n" 124.556 de 30 de novembro
de 1960

Requerente: Suciété Anonytne Pour
L Expioitation des Procedes Chimigues
et Phisyques. Suíça,

Titulo: Aperteiçoamentas realizados
cm bombas alternativas de auto-regu-
lação do débito, notadanionte para in-
jeeao de combustivel uos motores pri-
vilégio de invençao.

Pontos curacter;sticos

1 — Bomba alternativa com auto
regulação do débito, destinada princi-
paanente a injetar combustível cio mo-
tores, dita autoregulação tendo limar
com a ajuda de um órgão de regula-
ção denominado 'navetas que comanda
um conjunto de descarga para a bomba
e que é arrastado, durante o curso
de recalque do pietão da bomba e que

éarrastado, durante o curso de recal-
que do pistão da bomba, por um liqui-
do debitado por uma bomba auxi.iar
cujo pistão é constituído, de preferiam:a,
por uma batente alargado do pistão da
bomba principal e comanda a abertura
de alimentação da bomba a-uai/lar por
um de seus bordados, enquanto que
dita naveta é freiada, durante seu curso
de retônio, que ela reabza sob o im-
pulso de uma tõrça. de chamada, gra-
ças a um estrangulamento atravas
nua' ela deve fazer passar pelo me-
noa uma parte do liquido mie anterior-
mente, provocou seu curso de ida, dita
bomba sendo caracterizaua pelo lato
de uma passagem ser premida em uma
das peças constitutivas e`coin-
dro) da bomba auxilia:- dita passagem
estendendo-se axialmeme e assegurancto
uma comunicação da seçao reduzida
catre o cilindro da bomba auxiliar e
seu conduto de alimentaçao mesmo para
pusaão axias do pistão para as quais
o citada bordo de coinimdo já ti tra
passou o nivel da extremalade auperio.
da abertura de alienei:tia o,, es,a pas

parantindo uma diminuição d
débito recalcado pela bomba auxiliar,
nas baixas velocidades, o que se tra-
duz por unia abertura retaratida
conduto de de:marga c, por conseqüan-
cia, por um sabre eVrlairo da bonita
principal.

2 — Uma bomba da aca.do com o
palito 1, caracterizada peta tato da pas-
Lavai ser constituida pot uma ranhura
ou um sulco praticado na lace laterat
do pistão da bomba auxiliar e estendem
de-se aximmente a parar do citado
bordo de comando.

3 — Uma bonina de ma:velo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato da
abertura de aiirucntaçáo da bornoa au-
xiliar ter a forma de uniu ranhura que
se estende, em um plano prependicular
ao eixo da bomba. sôbre um arco apre-
sentando pelo menos unia parte es.sen
cial.cla um circulo.

4 — Uma bomba de preterMiciá
aceirdo com o ponto 1. carsacterizada
pele tato de comportar elementos capa-
zes de fazer a uaveta girar em barriu
do seu eixo para l eva-ia a uma posição
na qual a mesma abre um conduto
dc descarga de seçao reduzida para o
fluido motor que atetua o seu aciona-
mento, bem como pzIo lato dèste con-
duto de descarga ser, disto, co-
mandado em função da posição do &-
ajo que regula a seção do estrangula-
mento dc ire'agem da naveta ,durante

u curso de retórno, é.ste comando seus-

do tal que o citado conduto de dasCarga
é fechado para as pooções do raiaram
órgão para as quais a se;jo do es-
trangulamento é relabeeimente grande
teto é. para as posiçacs ciae correspon-
dem as médias e us grandes velocida-
oes do motor alimentada em conbus-
tivel pela bomba.

5 — Unia bomba de acairelo com o
ponto 4, caracterizada pelo tato da po-
sição angular da novata que correspon-
de a um sóbre o debito da bomba en-
contrar-se entre a posição da naveta
que corresponde .à parada do débito
da bomba e a posição que corresponde

plena carga.

O requerente reivindica ds actodo
com a onvenção Internacional e o Art.
21 do Decreto-Lei n" 7.903 de 27 de
agaisto de 1945, a prioridade do coo
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França em 1"
de dezembro de 1959, sob número
7.903 de 27 de agassto de 1945, a prio-
ridade do correspondente pedido deposi-
tado na Repartição de Patentes da
França em 1" de dezembro de 1959,
sob a" 811.818.

TÉRMO 1\1" 130.104

De 19 de junho de 1961

Privilégio de Invenção "Aperfeiçoa-
mentos em Misturadores Verticais" —
Metalúrgica Lynce S.A. Indústria e
Comércio, estabeelcida na cidade de
Atibaia, Estado de São Paulo,

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em mi'sturado-
res verticais, do tipo ob:eto do T.
129.487, e que compreende a carcaça
externa formada em dois trechos, um

-ci 7 u ri-- 7 . 7 't de 	 uumta ej • 	 vf,h,
(,";/ t 	 eia amis.

. Oitarata	 iam:	 .„)	 -
r un i pra-

1 ri-es sara, n I

.:1:-,ente

4 —	 r.1
rés	 co::-o

como' e iws-
',radas -aos caaamhos	 YAJ,,

TÉDiM0 N.-- 131.04

Dm-mota:ia em: 21 de julaa de 10- 1

-- Priv. da Invenção.
1?.equerr etc: Eletro	 fait. canit a	 Am ri

S.A, Inclastria C G:Mit:it. mo	 1 57"-,7

Paulo) ,

Por.tos cara, tara ticos de: "Orialimin
disporimias Olmo:In:idas em compensa-
dor de voltagem para equipas cimo

'Originak disposições introda•
zidas em compensador de voltaaem par;-,1
equipas dentário:d . , maracterizam-se pcir
incluir mais um enrolamento supleicen:,
tar sábia, o núcleo do transforrnadoe,
para transformar o compensador aléeli
da corrente de 110 volts. também .1
de 220 volts, para a t-1( 6 a 24 valas,
e ainda corrigir a deficiència de tor-
rente normal.

2 1 ) "Originais diernaiçaes
das em compensador de N>oltagew para
equipas dentários'', de acórdo com 'á
ponto precedente e tudo conforma subA-
tancialsnerte descrito, reivindicado e pe•
los desenhos anexos.

4

Tra,R1110 l'N1° 131.720

De 16 de agósto de 1961

Depositante: Yawata Iron	 Soo]
Co., ',id. ., sociedade j.apolié,..a.

Pontas característicos dr: -Processo
para Laminagem de Membros de Aço
com perfil-I-1, e trem de latninacão para
sua execução" (Privilégio de Inven-
ção).

Pontos característicos

1 — Processo de laminar membros de
aço perfilados com seção em forma de
TI", compreendendo: um cetagio de _la-
minagem de desbaste; um qstágia de
laminagem universal; 11/13 estágio de la-
minagem calibradora ou marginal, e
um eetágio de laminagem de acaba-
mento, incluindo, outrossim, se neccs;
sário. um estágio de laminagem preli-
minar ou em bruto, cara,torizado pelo
cato de que, pelo menos niais da me-
tade do número total de parsee dc larnia
remem, são executados por ia»
midor universal e por uni calibrador
dianteiro, revolvendo em sincronismo
com o mesmo, enquanto os demais pas-
ses ou estágios são executados peio
dito laminador universal e por um ca-
librador traseiro, também tendo sua
rotação sincronizada com a do lama-
nador.

2 — Trem de laminacão para mem-
bros de aço com perfil H, incluindo um
laminador universal, caracterizado por
calibadores, providos adjacentes à dian-
teira e à trazeira do larninador uni-
versai.

-3 — Trem de laminação para mem-
bros de aço com perfil H de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo fato
de compreender: um laminador primário
ou em bruto, provido de calibradores
adjacentes à dianteira e à traseira do
taminador universal; e asna laminadoe
intermediário, este provido de um cali-
brador adjacente ao lado posterior do
laminador universal.

cilíndrico e	 ca:maao, rio i:ter:ji-
-.Ia qual é	 tuna eepiral ctod.
ladeada par e:xes
e ainda coai u'a ineu
caractCrizado ,; pelo Ir to de a dita e -
pirai central ser envolvida, resamma,
mente aos níveis eetrenio superior e
pouco abaixo da paesnaem do trecho
cilíndrico para o coreco da car,:aça,
por dois curtos anaMs cilíndricos, justos
cai tôrno dela e mantidos em aaura
fixa por hastes radiais de suporte. auéis
estes em teimo dos quais é aplicada lana
camisa cialindrica, feita ern duas meta-
des longitudinais, acopladas por bra-
çadeiras, e ainda provida, próximo ao
anel interno superior, de orificios la-
terais.

2 — Aperfeiçoamertos em mistura-
dores verticais, como reivindicado em
1, caracterizados também pelo fato de
a mesma espiral central ser envolvida
inferiormente, até o bordo superior da
moega receptora, por uma capa ci/inciri-
ca, com abertura lateral de entrada de
material, após o que recebe também
dois anéis fixos, aos níveis respecti-
vamente da dita borda e do extremo in-
ferior do trecho cónico da carcaça, e
em teimo dos quais é aplicada outra
camisa cilindrica, feita em duas meta-
des lingitudinais, acopladas- por braça••
deiras .

3 — Aperfeipoamentos em misturado-
res verticais, como reivindicado até 2,
caracterizados finalmente pelo fato de
a extremidade livre superior do eixo
da espiral central, que recebe rotação
de um motor, através de polias e cor-
reias, ser ainda -dotada de uma roda
de engrenagem, diretamente acoplada
com outras, previstas uma em cada eixo
lateral misturador; e na extremidade in-
ferior do mesmo eixo, sendo prevista
uma polia, transmissora de movimento,
per correias, para outra polia, extra-

,,
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4 — Trem de laminação para mem-
Cros de aço com perfil H de acôrdo
:oin o ponto 2, caracterizado pelo fato
de compreender; um laminador primá-
rio ou em bruto, provido de calibrado-
res ad:acentes à dianteira e à traseira
tio laminador universal; e um lamina-
dor de acabamento, provido de rôlos
calibradores, dispostos adjacentes à
dianteira e à traseira do rói° universal.

5 — Trem de laminação para mem-
bros de aço com perfil H de acôrdo
eom o ponto 2, caracterizado pelo fato
de serem providos rôlos, laminadores
gniversais, dispostos em paralelo, ad-
jacentes aos quais são providos rôlos
calibradores, para serem graduados com
os laminadores universais paralelos, e
com Cies constituindo um só trem de
Aaminação.

' 6 — Trem de laminação para mem-
bros de aço com perfil H de acôrdo
co mo spontos 2 e 5, caracterizado peio
fato de que os cal:bradores, provid,s
à frente e à retaguarda do laminador
universal, são configurados de maneira
que a profundidade, medida entre a
alma do rôlo do Calibrador e a ponta
do flange do material de aço, vossa
ser maior no rôlo calibrador ti aseiro
do que no seu congênere dianteiro.

7 — Trem de laminação para mem-
bros de aço com perfil H, caracterizado
pelo fato de que um jôgo de rolos ca-
libradores, providos adjacentes aos la-
dos dianteiro e traseiro de um lamina-
dor universal, é dotado de passos para-
lelos com diferentes profundidades en-
tre a alma do rõlo e a ponta do fiar ge
do material de aço, sendo os ditos tilos
calibradores deslocáveis em uma dire-
ção perpendicular à linha de laminagem.

5. Aparelho distribuidor de ar com-
primido, de acôrdo com os pontos 2, 3
e 4, e do tipo que compreende um re-
gu/ador-depurador, caracterizado pelo
fato que os condutos internos atingem
o lado da desembocadura através de
correspondentes c?maras terminais aber-
tas numa parte do corpo do aparelho
que circunda o depurador.

6. Aparelho de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de que o
referido tampo apresenta, ao centro,
uma abertura de passagem do fundo
do depurador.

7. Aparelho de acôrdo com as pon-
tos . 5 e 6, caracterizado pelo fato c?e
que o referido tampo coopera para a
fixação do fundo do depurador cor-
po do aparelho por intermédio do bordo
da referida abertura central.

8. Aparelho de acôrdo C()111 o ponto
5, caracterizado pelo fato de que o re-
ferido tampo apresenta uma o:ide cer.-
trai concava que constitui o fundo do
depuraclor.

9. Aparelho de acôrclo com o ponto
5, caracterizado pelo fato de que as re-
feridas câmaras terminais são paralelas
as eixo do depurador e se dispõem, de
preferência, segundo uma circunferên-
cia.

10. Aparelho de acórdo com qual
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de que d referido tatu-
do apresenta do lado de 'ataque, tu-
bos de prolongamento muito pouco sa-
lientes, destinados a se inserir nos ori-
fícios de saída dos co	 • •	 i
ou das Câmaras terminais do parelho,
ao ser o referido
éste último.

11. Aparelho de acorda co„1
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que a vedação é as-
segurada por meio de uma guarniçc,o
Mterealarla entre o tampo e o lado de
ataque do aparelho.

12. Aparelho de acórdo com qual-
quer dos pontos 1 a 10, caracteriza
pelo fato de que a vedação é assegu-
rada por meio de diversas guariiiç‘i
montadas em tõrno 'dos tubos do tomou
que penetram nos orificios de sí,lic1.1,
sare os lados de ataque do próprio
aparelho.

13. Sistema de ligação de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de "que o elemento de ligação pneumá-
tica se acha fixado à armação ou chas-
sis e constiimi o órgão de suporte do
aparelho.

14. Sistema dc . ligação de acõrdo
com os pontos 1 e 13, caracterizado
pelo fato de que o referido suporte
constitui a sede para tOdas as conexões
de ligação das canalizações que concor-
rem no aparelho e apresenta superfí-
cies de ligação com o aparelho com
luzes ou aberturas de comunicação cor-
respondentes a outras tantas luzes ou
aberturas previstas nas respectivas su-
perfícies de ligação do_aparellio; e
fato de que as referidas luzes se comu-
nicam, respectivamente, com as sedes
das conexões das canalizações e com
as câmaras internas do aparelho.

15. Sistema de ligação de acôrdo
co mos pontos 1, 13 e 14, caracterizado
pelo fato de que o referido suporte apre-
senta uma superfície cilíndrica interna
de ligação provida de luzes ou abertu-
ras em correspondência com caneluras
anulares previstas em planos diametrais
diferetnes à altura das diversas luzes
da superfície de desacoplamento do
aparelho montado e enor.rtado pci ri-
porte; e pelo fato de que as referidas
caneluras se cotranm, cada 0 ,0 1 , Com
a competente sede das conexões das

canalizações por meio de condutos exis-
tentes dentro do suporte.

16. Sistema de ligação de acôrdo
com os pontos 1, 13 e 14, caracterizado
pelo fato de que o referido suporte
apresenta luzes ou aberturas de cone-
xão à altura das luzes ou aberturas,
normalmente, previstas, no aparelho,
para a ligação direta do mesmo com
as canalizações.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21, do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agõsto de 1945 a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na RP^
partição de Patentes na Itália, em 3
de setembro de 1960 e 1 de abril de
1961, sob as. 6-17 c 11.868, respecti-
vamente.

TÈRMO N.° 133.227

De 6 de outubro de 1961

serie e tendo cada uma a sua alimen-
tação própria de água.

7 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo com o ponto 6, carac-
terizado pelo fato de que são propor-
cionados meios para retirarem o e:-
cesso de éi a alimentado a .cada uma
das ditas secções.

. 8 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acOrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, ...earacterizado pelo
fato de que o circuito primaria e arran-
jado para proteger os tubos de égua
localizados na câmara de fornalh.:.

9 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo,cont o ponto 8, carac-
terizado pelo fato de que o circuito
primário é uma serpentina disposta es-
treitamente adjacente de uma serpen-
tina que constitui os ditos tubos de
águ e o calor é transferido principal-
1/vante pela condução através do me-
tal que forma as paredes de tubo cm
contato fechado por solda ou • outros
meios.

10 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo com o ponto 9. ca-
racterizado pelo fato de que a serpen-
tina que constitui os tubos de água é
disposta dentro da serpentina de vapor
e afastada dali Por espacadores radiais.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto -lei n.° 7.903, de
27 de ag.." sto de 1945, a prioridade do
ce-rresnordente pedido depositado na
PL partir:1"o de Patentes da Inoleterra.
em 28 de fevereiro de 1951.- sob o 16-
mero 7.337.

TÊ121`.10 N.° 135.073

De 18 de dezembro de 1961

Requer.mte: Durval Pereira da Con-
ceição — Guanr bara.

Patente de modelo de utilidade "No-
va disposição introduzida em filtros
d'água".

Pontos Característicos

•°) "Nova disposição introduzida em
filtros d'água" — constituída por um
reservatório confeccionado de material-
transparente, caracterizado pelo fato de
ser dotado, na base, de um furo para
passagem do tubo metálico da vela,
ficando, destarte, a vela fixada ao dirc
reservatório e não à na tampa como
os filtros comuns; o referido reservató-
rio é preso à uma tampa metálica e
o contato entre tampa e reservatório
é vedado e suavizado por arruela ade-
quada. - À tampa descrita, é acopla,da
a torneira reguladora do fluxo d'água,
comum os filtros deste tipo, previstas
as meias peças a ligação do conjunto
à tubulação distribuidora do líquieo.

2.°) "Nova disposição introduzida
em filtros d'água" — caracterizada de
acôrdo com o ponto 1, e ainda pelo
fato do reservatório transparente e a
vela formarem um conjunto (mico, in-
terliga(c; conjunto este que poderá ser
destaca o do conjunto no -to ta lias- -
peza, impedindo que a água acumula-
da no reservatório se escoe para fora.
como atualmente ocorre com os filtros
usuais.

3•0) "Nova disposição •introduzida,
em filtros d'água" — caracterizado de
acôrdo com o ponto 2, e ainda cerne
o substancialmente descrito no relató-
rio e ilustrado pelos desenhos que
acompanham.

'FUMO 1\19 132.394

De 8 de setembro de 1961

Requerente: Fábrica Italiana Mag-
neti Marelli Sp. A. Itália.

Titulo; "Sistema de ligação das ca-
nalizações da Instalação Pneumática de
Freiagem de Veiétilos com os corres-
pondetnes aparelhos Operadores". ;—
Privilegio de Invenção.

Pontos característicos

1. Sistema de ligação das canaliza-
ções de alimentação c/ou de utilização
de ar comprimido com os aparelhos
distribuidores, reguladores e outros se-
melhantes de unia instalação de freia-
em pneumática de veículos, caracte-

rizado pelo fato de compreender— um
elemento de ligação que permite a liga-
ção pneumática, simultânea e de na-
tureza estanque, de cada um dos refe-
ridos aparelhos com as competentes
canalizações da instalação.

2. Sistema de ligação de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que o referido elemento de ligação
é constituído por um tampo que apree
senta, de um lado, uma série de tubos
para a ligação com as correspondentes
canalizações da instalação e que, por
outro lado, se acha construído para ser
aplicado ao competente aparelho, à al-
tura da parte na qual desembocam os
condutos internos.

3. Sistema de ligação de acôrdo
Com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o referido tampo se fixa ao
aparelho de maneira amovivel.

4. Aparelho distribuidor de ar com-
primido, ligado às canalizações da ins.
talação de acôrdo com os pontos 1 a 3,
caracterizado pelo fato de que os res-
pectivos condutos internos desembocam
todos de um mesmo lado.

Cochran and Company, Annan, Li-
mited e Arnold Porteous Fearce..

Título: "Caldeiras ou geradores de
vapor" — Privilegio de invenção.

Local: A primeira, Cia. inglôsa, in-
dustrial, estabeleci -da em Annan, Dum-
frieshire, Escócia e o seguino ingles,
domiliciado em Londres — Inglaterra.

Reivindicações

.1 — Uma caldeira ou gerador de
vapor compreendendo um sistema cir-
culatório, meios para aquecimento go
dito sistema, e meios para alimentaram

, água de alimentação e retirarem vapor
do dito sistema, caracterizado pelo r'ato
de que o sistema circulatório inclui
circuitos primário e secundário do que
c primeiro é aquecido pelo monas prin-
cipalmente pela radiação e o Ultimo
tem uma circulação forçada e é aque-
cido principalmente por convenção sen-
do o circuito primário arranjado para
receber vapor produzido no circuito
secundário e para ter introduzido den-
tro desse vapor égua de alimentação
para evaporaeão. água de alimentação
essa que controla a temperatura do va-
por que deiria o circuito primário e
passa" para alimentação.

2 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo com o ponto le carac-
terizado pelo fato de que o circuito
secundário compreende u mtubo sim-
ples através do qual se efetua a cir-
culação forçada.

3 Uma caldeira ou gerador "de
vapor de acOrdo com o ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo fato de que o cir-
cuito primário consiste de um tubo
simples dentro do qual a água para
evaporação e alimentada e do qual o
vapor passa para a alimentação.

4 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato de que o circuito primário é Lua
circuito de uma passagem.

5 — Uma caldeira ou gerador .le
vapor de acôrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato de que o circuito primário á loca-
lizado na câmara de combustão da cal-
deira e de que o circuito secundário
circunda a dita câmara de combustão.

6 — Uma caldeira ou gerador de
vapor de acôrdo com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizado pelo

, fato de que o circuito primário é sul,-
ci is ilido numa pluralidade de secções

i esaporadoras separadas arranjadas exr
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2	 NOvo aspirador de pó portátil
tos de condensação do formaldeído com

.-ubstâncias de base formadoras de anil-como reivindicado em 1, caracterizad
no-plásticos e com ácido clorídrico,

5 — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
se efetuar o pós-tratamento com for-
maldeido ou produtos de condensação
do formaldeído com substâncias de ba-
se formadoras de amino-plásticos e
com ácido clorídrico em duas soluçOes
e nesta seriaçâo:

TÉRMO N.° 135.516

De 8 de janeiro de 1962

Privilégio de. invenção "Nôvo aspi-
rador de pó portátil".

José Gonzalez Lorenzo, residente na
cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nevo aspirador de pó portátil,
caracterizado por compreender inicial-
mente um corpo cilíndrico tubular, pro-
vido internamente de uma haste me-
tálica longitudinal, interrompida, e com
contato feio por botão lateral externo,
corpo este no interior do qual são dis-
postas pilhas, pressionadas por mola
helicoidal, esta ancorada na face inter-
na de uma tampa, rosqueada na extre-
midade posterior do dito corpo.

por compreender ainda um cabeçote,
aplicado na extremidade anterior e tern
bem rosqueada do corpo cilíndrico re
ferido em 1, e provido de parede in
terna divisória, posteriormente a que
é disposto um pequeno motor, voltada
para as pilhas e sob contato da haste
metálica interrompida referidos em 1
o o dito frxotor acionando uma peque
na turbina, disposta do outro lado ri
parede divisória, e para a qual o referi
do cabeçote forma uma saída superhe
onde se aplica um coletor de pó, bem
como uma derivação recurvada ante-
rior, com orifício extremo ladeado por

4 feixes de cordas formadoras de esceiva.

3 — Nevo aspirador de pó portátil,
como reivindicado" até 2 substancial-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÉRMO N.° 136.444
De 15 de fevereiro de 1962

Depositante: Fm bwerke Hoechst
Alitiengesellschaft Vorm Meister Lu-
cius es Brüning — Alemar ea.

Pontos característicos de: "Processo
para o fingimento de materiais celuló-
sicos com corantes hidrossoliweis con-
tendo grupamento ácido tio-sulfúrico"
(Privilégio de invenção) .

Pontos Característicos

1 — Processo para o fingimento a
simultâneo acabamento resistente ao
vincamento a úmido de material fibro-
so, inteira ou predominanetemente
constituído por celulose natural ou re-
generada, caracterizado pelo fato de
se impregnar no foulard ou estampar
o material com soluçõe sou soluções
espessades de corantes contendo um
ou mais grupamentos ácido tio-sulfú-
rico, de se secar e de se submeter, em
seguida, a temperaturas de até 60° C,
durante pouco tempo, à ação de for-
maldeido ou produtos hidrossolóveis da
condensação de formaldeído e substân-
cias de base formadoras de amino-plás-
ticos, as quais, além disso, podem
eventualmente estar eterificados por
álcoois de baixo peso molecular e à
ação de ácido clorídrico e de se lavar
subseqüentemente, sem pós-aquecimen-
to, e de se efetuar o acabamento da
maneira usual.

2 — Processo de acendo com o pon
to 1, caracterizado pelo fato de se efe-
tuar a 15 até 35° C, durante 1 a 15
minutos, a ação de formaldeído ou pro-
dutos hidrossoláveis da condensação ch

6 — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fat de
se efetuar o pós-tratamento com subs-
tâncias que libertem simultaneamente
foimaldeído e cloreto de hidrogênio.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo' com a Convenção Interna-
cional e d6 conformidade com o ar-
tigo 21 10 Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do corresponden-
te pedido, depositado na Repartição
de Patentes da Alemanha, em 18 de
fevereiro de 1961, sob o número F
33.237 1Vc/8M.

TÈRMO N.° 136.940

De 2 de março de 1962

Requerente: Molas No-Sag S.A. —
São Paulo.

Título: "Mola chata ondulada' —
Privilégio de invenção.

1 — Mola cheia ondulada, caracte-
.	 Reivindicações
rizada pelo fato de serem uma ou mais
barras longitudinais que ligam as bar-
ras transversais confinantes e eme sc-
guem no essencial paralelos ao eixo
longitudinal da mola, curvada para bai-
xo ou para cima, verticalmente contra
o plano da mola.

2 — Mola chata ondulada, somo rei-
vindicado em 1, caracterizada 1,c, ser
a curvatura limitada a apenas urna par-

to da extensão em comprimento
berras lei gitudin a is •

3 — Mola chata ondulada como
reivindicado em 1.0 e 2.0, caracteriza.
da pelo fato de ser a barra longitudinal
dobra' , em um ou vários pontos,

4 Mola chata ondulada, como rei.
vindicado em 1.°, 2.° e 3.0 como subse
tancialmente descrita e representada no
desenho anexo para os fins em vista.)

TÉRMO N.° 137.191

De 15 de março de 1962

Requerente: Siemens Halske Aktie
engesellschaft, firma industrial e co.
mercial alemã, estabelecida em Ber-
lim, e Munique, Alemanha.

Pontos característicos "Relé eletrae
magnético" (privilégio de invenção)e

Pontos Característicos

1 — Relé eletromagnético, equipado
com um induzido, disposto em orna
caixa fachada e constituída, pelo me-
nos parcialmente, em metal, caracte-
rizado pelo fato de que a caixa serve
como contato com o relé.

2 — Rele eletroniagnético, de acere
do com o ponto 1, caracterizado pelo
iato de que com o relé acha-se conjue
gado um induzido que serve, ao mes-
mo tempo, como condutor elétrico.

3 Relê eletromagnétco. de wird
do com o ponto 1, caracterizado nolo
fato de que com o re/é se acha contu.
se embutido, sob isolamento, pelo me-
nos um elementos de contato que Jere
ve, ao mesmo tempo, como condutor
magnético.

4 — Rele eletromagnético, de nein+
do com os pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de que o induzido acha-se
montado na parede da caixa.

5 Relé eletromaenético, de aceire
do com o ponto 4, caracterizado pelo
fato de que o induzido acha-se non.
tado por intermédio de uma mola. '1"
'urda na parede da caixa.

6 — Relé eletromagnético, ee acôre
do com os pontos 1 e 2, carocterizado
pelo fato de que a caixa motelica cone
siste em duas partes metonmente iso-
ladas, estando na primeira norte :Ta
caixa, embutido, soei isolamento. um
elemento de contato alie serve, ao
mesmo tempo, como condutor maeoetie
ro, e acontecendo, ainda, mie 0 irdu•
eido estabelece, em uma das suas Do-
-icões extremas, um contato entre o
-lamento de contato e a primeira- mrte
-Ia caixa, e liea, na sua outra nosi.0
astrema, as duas partes da . caixa ele-
- leomente entre si.

7 — Relé eletromagnético, de neer-
do com os pontos 4 e 6, caracterizado
pelo fato de que o :aduzido acha-se
o poiado na primeira parte da caixa.

8 — Relé eletromagnético, de acere
do com os pontos 1 a 7, caraereol—do
pelo fato de mie, na parede da caixa,
acham-se previstos batentes adeauadae
mente configurados, como, por exorne
olo, depressões estampadas para o in-
duzido.

Finalmente, a depositante reivindie
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ate
tigo 11 do Código de Propriedade In.
dustrial, a prioridade do corre oponden-
te pedido, depositado na Repartição
do Patentes da Alemanha, erre 29 de
março de 1961, sob o número S'73.211
VIII c/21g.

formaldeído e substâncias de base for-
madoras de amino-plásticos, as quais,
além disso, podem eventualmente es ar
eterifieadas por álcoois de baixo peso
molecular e à ação de ácido clorídrico.

3 — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de
se efetuar o pós-tratamento dos mate-
riais impregnados no foulard ou estam-
pados com os corantes por meio de so-
luções as quais contém 6 a 25 por cen-
to por peso de cloreto de hidrogênio
e 5 a 30 por cento por pêso de formal-
deído ou 15 a 50 por cento por pês°
do produto de condensação do formal.
c/eido.

4 — Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
se efetuar em uma única solução o pós-
tratamento com formaldeído ou produ-

Ma.	 	 nnn•••n••n•

COLEÇÃO DAS LEIS
1967

VOLUME VII

ATOS DO PODER LEliISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação nç 1.031

PREÇO NCr$ 4.00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro 8 dezembro
Divulgação nç 1.032

PREÇO NCr$ 18,08

A VENDA:

• Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de 1Zeerabõ1so Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N.

eoe
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TERMO N9 13.189
De 21 de maio de 1962

Requerente: Thornas H. Miner And
Associates, Inc.

Local Estados Unidos da Américaa
Invenção: Ferrito de Ma,gnato Per-

manente e processo para fazê-lo". —
Privilégio de Invenção.

• • O processo para fazer urna
composição de material que, quando
magmetizado, forma um magn2to per-
int.i .-nte, caracterizado pelo fato que
êle comprende: misturar ferrito de
bário e mansanita de borla finamente
dividido; o ferrito de bário ficando
presente 'na mistura mana proporção
de cerca de 92ee a 98':e Mor p;,so e
tendo sido formado pala concnicionar
de uma mistura cerapa rttada da car-
bonato de bário finamente dividido e
óxido ferrico duranae quatro a scis
horas com tuna temperatura de 1009e
F a 23039 F, relação molar de dito
óxido fénico para com- o carbonato
de bário tendo sido cie carta da cinco

sete para um; a dita manganita cle
bário tendo sido formada pelo con-
crealonar comi 1200 9 F a 23009 F du-
rante quatro a seis horas de uma
mistura crimpactada de carbonato de
bário finamente dividido e bióxido de
manganês numa relação molar igual;
meando dita mistma de ferrito
bário e manganita de bário para um
pó muito fino com usas tamanha de
partícula abaixo de cinco	 mi-
crons;	 	  mei lubrificante e
aglutinante na di.a mistura de pó;
compactando dita mistura de pó, lu-
brificante e aglutinante para a forma
ciecejacia; e concrecionando o pro-
duto foi mado com uma temperatura
de casca de 2100 F a cerca. de 24009
F durante ceeca de meta hora e seis
horas numa aanosfera cxiclante.

8 — Uni material de ferrito que.
quando magnetizado, forma uni mag-
neto pormantrte. carac,:eri•;:a-to pelo
fato que êle é foiço =erecta.' ando
urna mistura intima compact taa fi-
namente dia :da de urna prc;,:_rção
ma'cr ip,rio :rrito
de estrôncio, e urna proporção menor
CIO	 2:7 o na mau
de eL;;rimcio	 me5a a sei3 ho-
ras com uma temperatura urdem
,f,e 21009 E' a 2-00 F muna aimod..2ra
oxidante.

9 — Um rnaterill de rrrito con-
forme reiviricado na reiviati,crão
8, caractrrizaa p elo favo elle no
metano dito ferrita cr,m n sce
cImente tin Ba0. yre:03, eu Sr0.
yie203 onde y é cerca de calco a
cote, e com.prendmido uma maior
parte de cl!;a mistura, e dita man-
ganaa coasae e essencialmente cm
Balan03 ou Sr:banal que campeaende
a parte restante de d:ta. mis:atra.'

10 — Um material de ferrito cun-
forme reiviinUcado na reivindicar 1.3
8 caracterizado pelo fato que ute
mesmo dito ferrito compreende cerca
de 92 a 98% por peso de dita nsil-
tura, e dita manalinita. consistindo
essencialmente em BaMn03 ou
Sraln03, comnreendenda o restante
ele dita mistura.

11 — Um material de farrita con-
forme reivindicado em qualquer uma
dar) reivindicações 8 a 10 que, após
ser removido da fon ,-...2 de calor e res-
friado e submetido à uma força mag-
netizante, -forma um magnata Per-
manente tendo um magnetismo se-
sidencial de cerca de 2800 gausses,
uma força ^coerciva de cerca de 2200
cersteds e ama energia máxima de
cerca de ,.6 x 106.

12 — Um material especialmente
adequado para uso corno um magneto
permanente, caracterizado pela fór-
;nula x (ZO yFe203) ZMn03, onde Z
- Ba ou Sr. ou uma combinação de
ambos, e onde x é um número de 3
a 14, e y é um número de 5 a 7

13 — O processo para fazer urna
composição substancialmente con-
forme acima descrito.

14 — Um material de ferrito subs-
tancialmente conforme aqui descrito.

TÉRMO No 137.329, DE 21 DE
MARÇO DE 1962

Requerente: Robert Bosch G. M.
B. H.. sociedade alemã. Alemanha.

Pcntos característicos de: *Tampa
de material isolante para a caixa de
uma bobina elétrica, em particular,
uma bobina de ignição para instala-
ções da ignição em motores de com-
bustão interna", (privilégio de in-
venção).

Pontos característicos

1 — Tampa de bobinas de ignição
para ins:alaeões de ignição em namo-
res de combustão interna, em que se
acham eneauticles os electródios
passagem e . canexão, ligados com as
extremidades da babina, caraciazi-
sada pelo fato de que a tanna em
fama de elsinanta prefabricado por
meio de material isolante prensado,
pacata aberturas, nas quais serão in-
treduzidee, cai posição predatermtna-
da, electródios de passagem, igual-
mente preeabricados e , adaptados à
forma das aberturac, e ancorados ali,
hermeticammte contra ar e liquides,
por maio de reaina fundida e endure-
cida, que preenche as ditas aberturas.

2 — Tampa, de acarido ccm o ponto
1, provida com can axão em forma
de pina da . toiaada chato, caraciari-
cada pelo feto de gra em um lado
do pino chato. se acha fixado um
delgado tubmho, no qual pode ser
eclateda ama catremidade da fio da
bobina de leniçao e que se acha cm-
hutido, justa, em una furo . cilíndrico
da tampa da matai-tal isolante, ao
passa que o pino chato se introduz,
com a Stla paria voltada para a tam-
aa, em uma fenda alte enad.. tente
disposta aasa u_rn o
senão -a-seu	 jtm.amente com
o tubinho, na	 pasiaão com rela-
ção à taraaa.

3 — Teia a, de acatizdo com o palito
2. caracteaearea, paio fa:o da mie o
tubinho é tarai:maio por um bailo
danado pai :i faia di ptno cle tomada
chato, e E0i;À:td:) C;;111 È.:Z2

4 -- Taaita, do acesclo cc.m os pali-
tos 1 a 3. cirre.crizatia. polo alto
de que a e; remidat:e livre do pino
cie tomada enlianie da tamaa,
se acha' ri arada par-a Iara do eixo
elo tuia:lho.	 -

Fina:mama. a damillante reivin-
dica de acirdo cola a Conven -,:to In-
ternacional e de c...a:arraia:a:e com
o artieeo 21 do Cadtaa rim Proariedade
Industrial, a p110: idade do corres-
pendente patalo, aapasttado na Re-
partia:a) rIs laaaaites da Ale-manha em
23 de mata) de leal, sob o número
B 61.821 VIllea2Ig.

TaRMO N 9 137.370, DE 22 DE
MARÇO DE 19132

Requerente: H. T. Golde GMBH.
8z CO. KG, sociedade alemã, com se-
de em Francfortrafeno, Alemanha.

Título da invenção: "Acionamento
manual para tetos corrediços" (Pri-
vilégio de invenção).

1 — Acionamento manual para te-
tos corrediços de veiculos motoriza-
dos, sob emprego de um sistema em
qUe, entre o elemento acionante e a
parte móvel do teto, acha-se inter-
calado um acoplarnento de desliza-
mento, caracterizado pelo fato de que
o acoplamento de deslizamento acha-
se disposto sôbre o eixo acionado pela
manicula.

2 — Acionamento manual, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a manicula acha-se gi-
ravelmente montada sóbre o eixo de
acionamento e munida com um disco
de acoplamento, que é apertado, sob
a fôrça de uma mola, contra um
contradisco firmemente ajustado so-
bre o eixo de acionamento.

3 — Acionamento manual, de acor-
do com o ponto 2, caracterizado pelo

!fato de que o disco de acoplamenr)
da rnanicu!a é formado pela face fron-
tal da cabeça da manicula, tendo
contradize() de acoplamento formado
par um colar conjugado-, em urna só
peça, com o cato de acionamento.

4 — Aclare:emento manual, de ricôr-
do com os pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que a cabeça da manicula
é ôca atrás da sua face frontal e
aloja nesta cavidade a ponta do eixo
de cionamento, e, -ainda, pelo fato de
que esta cavidade acha-se cerrada
por uma capota embutida „na cabeça
da manicula.

5 — Acionamentonianual, de acôr-
do Cem o ponto 4, caracterizado pelo
fato de que a caeidade da cabeça da
manicula abrange a mola de acopla-
mento, ajustada sabre o eixo de acio-
namento, bens como o seu dispositivo
tensor.

6 — Acionamento manual, de arer-
do com os pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que a mola de acopla-
monto consiste em uma mola cle. pas-
to, ir,. alada no interior da cabeça da
manada e rue atua, através dc uma
arruela de daslizamento, sôbre a face
frontal da cabc .:;a da manicula.

TLI-V,10 1\r, 137.455, DE 26 DE
MARÇO DE 1932

Requerente: Siemens-Schuckavetaa,
firma alenta, industrial, estabele,:i-a.
cru Erlaw:en, lãs-pública Federal Ale-
mã (Alemanha> .

Pontas	 caractn.istic',s:
gama ins;.alro	 mel tom.-da
trica em unia

i7:0N earurL:dsÉfeos

1 — Pams 'asa peca n.J.,r,tar uma to-
rncia chi.:1:a á uns t ,:;:ps'ic.:"o
condutora Ci:12 cen.d.	 0.Cs 11111 C,11:0

sob::—
tudo de Si,.C!O CrIll uma ou mais ti-an-
siai:os pn a pelo manos de ma eleam-
do d e cciaeto raano, de aeencle su-
perna:a camjeetta tas:rate:In eri.a de
um eu:et:tico aarni-cancluicia c:e curo,
carametaatio pelo fato de (,112 uma
pr-a c:e t::n.ida, frita de um metal
do gl'upo o:iro. prata; cobre ou com
ele revestiam é colocada pela face
plana aebee o elétracio da cantato,
renda todo o conjunto, =dir,ma o
emprego de pressão, agnecielo até a
t2mperatura de cerca de 25C.

2 — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo faio da mia a peça
de tarnatia é peoviea, na face volta-
da para o eletrcda de contato, de
um desmaio em relevo.

3 — Processo seaundo o ponto 2,
caracterizado velo ?ato da que a su-
perfície do eletrodo de contato e as
superfícies de junção do desenho em
relévo são Locamente lobadas an-
tes da colocação da peça de tornada.

4 — Proa:a:ao segundo o ifonto 1,
caracterizada pelo feto de que o aque-
cimento é realizado sob pressão du-
rante cerca de 24 horas.

5 — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que o aque-
cimento é realizado sob passagem de
corrente através da disposição semi-
condutora.

6 — Processo segundo o ponto 5,
caracterizado pelo fato de aue o aque-
cimento é efetuado apenas med.ante
passagem de corrente.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de Propriedade
industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 19
de abril de 1961, sob o número
S 73.551 VII1c/21g.

Reirindiaações

1 --- O proceaso para -fazer um ina-
terial que, guandu maanctizado,
Comia tun Magile;;u permanente, ca-
ta.caaalzado pelo fato que e:e cansara-
enctai providenciar uma mistura fina-
mate dividida de uma proporeão
maior de ferrita de bário ou estrôl n-
tice e de urna proporção menor de
mana,anita de bário ou estremei°,
moldando dita mistura, e conerecio-
aalido o produto moldado de meia a
'eis^ horas com uma tnriperaitira da
ardem de cerca de 210a, F a 2•1009 ^le
mana atmosfera axidanle. .	 .

2 — O processo canforme reivindi-
cado na reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que éle compreende mistu-
rar entre si ferram de bário ou es-
trôncio e manganita de bário ou es-
trôncio, moendo a resultante mistura
para um pee muito fino com uns ta-
manho de partícula abaixa de cinco
;5) miarem. adicioaanda um lubrifi-
cante aglutinante na dita mistura
&capô antes de moldar ^a mistura de
niatura, de pó e lua:atacante e ag.lu-
sinante na forma desejada, e subme-
tendo o _produto malaado conareci-o-
aado à unia força mamietizante após
a cencrecionamenta.	 .
i, — O processo reivindicado nas

feivindicarões 1 ^ma 2, cai aca:ri:caio
pelo fa to que noi evarp a o fcrriio de
bário ou estrôncio é formado pela can-
trceionar de uma inisana ,compac-
ta.cla de óxido de • bário ou estrôncio
anamente dividida co um cammeeta
le bário ou estrôncio que forma um
atai° na decoanposiçáo taimica, e
bx.Para férrico durante quatro a seis
cores, cem uma temperatura de cerca
te 1e039 F a 2300 e a' a relação ino:ar
te dito óxido férri ao para cem , o
bx.alo de bário ou estrencio ssndo de
cuca de cinco a seca aara um.a	 .

a — O processo conforme reivind1-
$aao em qualquer uma das reivindi-
taéões 1 a 3, caracteizado pelo fato
gue -no mesmo a mar:sanita de bali°
u'-estrôncio é fornada peiô conexa-

danar com 21009 F a 23009 F durante
guatro a seis horas uma mistura
tompactada de carbonato de bário ou
tstrôncio e bióxido de manganês
numa relação molar igual. 	 .

5 — O process.o conecrme reivindi-
cado em cada uma'clas reivindicações
I ou 2, caracterizado pelo fato que
ao mesmo o ferrito compreende 92 a
al por cento por pêso da mistura.
a — O processo para fazer um

'et nagneto permanente caracterizado
pelo fato que êle compreende formar
Pm ferrito de bário ou estrôncio res-
danando um composto de bário ou
±streincio com óxido férrico, formando
nanganita de bário ou estrôncio pelo
jeacionar de um composto de bário
111 estrôncio com bióxido de manga-rés, misturando entre si o ferrito de
xio e estrôncio e manganita de

ário ou estrôncio tiara formar urna
rilstura contendo uma proporção pre-
tonderante de ferrito de bário ou es-
‘prôncio, moendo dita mistura para um
pó muito fino com um tamanho de
articula inferior a 5 (cinco) mi-
aons, adicionando um lubrificante e
glutinante na dita mistura de pó,

1

1oldando dita mistura de pó fá lu-
rificante a aglutinante para a forma
esejada, concrecioanndo o produto
poldado durante meia a seis horas
uma atmosfera oxidante com uma
mperatura de 21009 P a 2400 , P, e
bmetendo o produto concrecionado

noldado ã uma força magnettante.
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a• Térmo n.a 132.768 dc 20 de selem-
bro de 1961 — Requerente: &arrelie
Limited — Inglaterra — Título:
"Apçerfeiçoamentos em unidades de
propulsão a jato para barcos".

1 — Uma unidade da propulsão e
direção para barcos propulsionados
por jato de agua, caracterizado pelo
fato de nela ser provido um órgão

PRIVILÉGIO DE INVENÇA0

Po,21os Característicos

ou 4, caracterizada pelo fáto
placa ter em sua extremidade mor-
mahnente posterior, uni aumento do
espessura dirigido para a retaguarda.

6 — Uma unidade de propulsão a
játo, de acôrdo com um dos pontos
2 a 5 caracterizada pelo fato ' do
referido conduto ser tun órgão tu-
bular abe rto em sua extremidade an-
terior e adaptado "para ser preso ao
torro, tendo uma abertura de in-
eução em sua base na sua extremi-
dade anterior, a parte posterior do
conduto, m sua porção superior , sen-
do provido com Órgãos destinados a
eoncc lar o mencionado órgão defletor
ao órgão de controle remoto e dito
órgão defeltor sendo aberto em avan-
ço do eixo de rotação para oferecer
uma saída de descarga para o jato
quando o barco está sendo impulsio-
nado em marcha à ré.

7 — Uma unidade de propulsão a
iãta , de acôrdo com o ponto 4, carac-
terizada pelo fato do conduto ser
encurvado nas partes extremas pos-
teriores de suas paredes lateriais con-
centricamente com o arco gerado pe-
las bordas lateriais do defletor quan-
do se move da posição "inversa"
para posiç'áa normal e ditas partes
encurvadas do conduto unirem-se
para a frente afastando-se do arco
gerado Pelas referidas bordas laterais
do órgão defletor.

8 — Uma unidade de propulsão a
jato de acôrdo com qualquer um dos
pontos 2, 3, 4, 5 ou 7 caracterizada
pelo fato do citado orgão defletor
ser duplicado as dusa placas sendo
atuadas em uníssono cada uma em
torno do seu eixo vertical, urna pa-
rede divisória separando as duas pla-
cas e encurvando-se para uma se-
'safio substancialmente concêntrica
com os arcos gerados pelas bordas
laterais das dtia.s placas opostas a.
mencionada parede divisória quando
parede divisória quando as duas pla-
cas colocadas para a posição de mar..
aha à ré, o conduto sendo correspon-
dentemente encurvado em oposição
às outras bordas laterais das duas
placas.

s.:

4 — Uma unilade de propulsão r
Jato da acôrdo com os pontos 2 ou

ee 3, caracterieada pelo fato do mar-
' (lanado óeaão . defletor ser uma placr

etibs' ata'neen te vertical suporraae
' entre alias extremidades de nua'o a

tirar .95bre um eixo vertical e ao
longo - de sua borda inferior provida
com urna projeeão unilateral em fôr-
ma de dearau unida em urna face de
pl aca para func'orar de modo a au-
xiliar a reieição do játo da &am-
para s frente do imnulsor quando e
barco é impulsionado em marcha t
ré.

- de careça:ter na fórma de uno depletor
suportado para movin-jato

es na trajetória do jato de modo a ser-
vir como um órgão destinado a can-,

=e trolar a direção çfeilvo de deslo_a-
mento do jato de água bilateralmente

a para contrôle normal de direção e
tmbém para mudar a direção efetiva

a do jato de água cie modo a fazer
.1 com que o barco seja acionado em
-e sentido inverso.

2 — Uma unidade de propulsão a
játo para barcos, caracterizada pele
fato de compreender uru impulsor
acionaao por uma unidade de fôrça.a

a; montado no interior de um conduto
- tendo uma abertura de indução em
. avaço do impulsar e urna saída de
as descarga dirigida para a retaguarda.

para impulsionar o barco, dito can-
_ dato tendo, na retaguarda do im-

--' podam um órgão defletor adaptada
para ser atuado como uru comande

• para mudar a direção efetiva do jato
de água com a finalidade de direção
regular uma posição "neutra" e tam-

• bém adaptado para ser colocado e-
- modo a desviar a corrente de água

a-- para a frente em relação ao barco, a
-, fim de efetuar um acionamente

inverso par o referido barco.
3 — Urna "unidade de propulsão a

jato para barcas caracterizada pelo
. fáto de compreender um conduto

--- adaptado para ser montado ern uma
posição estendendo-se de pôpa

. prós+, do barco; um impulsar montado
s. para rotação no interior do conduta
.- a entre as extremidades do mesmo;
' urna abertura de indução na base dc
• conduto, em avanço do impulsor;
d uma prireeira said,a, localizada oà.

retaguarda do conduto para o jato
quando o barco é propulsionado para

_a a frente; urna segunda salda entre a
• eitda abertura dc indução e a ci-

tada prifneira saida . para descarga
do je,to quando o brco é propulsionado
à ré; um órgão defletor substancial-
mente vertical, pivotacto em torno
de um eixo substancialmeata vertical
e aeap'ado para funcionar como um

" comana destinado a mudar a di
- ração e aative ao :lato d nava pare

fins de oricatação e adaptado para
fechar sutis areia mea te a meneio
nada saíeis posterior, de modo a re-
enviar o jato de água para a frente
através da citada segtuoda saída -
:rara ser colocatea a partir da refe-
rida pasieão de fechamento, em da
ver sas poleias ate drama° dito órgãc
defletor tendo em sua parte inferio-
uma pro,ie-ao lateral em iça :ma ,d-
de.grau moclelada de modo a ajudaa

reiea-ão do jato através da cifra-
- segunda saída: e órgãos destinaeo

conectar o citado 'área° defletor fl

um órgeo de controle remoto,

9 — Uma unidade de propulsão a
isto, de acôrdo com qualquer um dos
nontos precedentes . caracteriza-la pelo
"ato da base do conduto em avanço

órgão defletor, placa ou múltiplo
da mesma ser conbinada a partir de
parte que circunda imediatamente o
t inpulsor para cima e para . a reta-
atoarda e em sua borda posterior for_
mar st borda frontal cl abertura da
'ase do conduto através da qual o
ito de aágu é desviado quando o
barco é acionado em marcha aí ré,
o órgão defletor, placa ou múltiplo da
mesma pender por baixo da citadr
borda posterior da base do conduto.

A requerentea reivineica de acarrM
-mio a Coaveneão nternacioaaa e o
art. 21 do Decreto-Li n.9 7.603, d

(1 ,-o d lat e, as priorielaas dos
earrespondute.s pedidos deposita-los na
leparticêo de Patentes da rmaaterra
--In 21 'de se' caibo de le60 e 20 ele
'a-neiro de 3931 sob Ne. 32.502, e
a547, reepeetivranente.

TÉRMO N9 137.456, DE 26 DE
MARÇO DE 1962

Requerente: StaLlwerke Brilnin-

	

haus	 sociedade Industrial
a comercial alemã, com sede cm
'destinta n/Westfalia, Renablica Fe-
-:eral Alemã. (Alemanha.).

Ponto característico

Gancho de ferro para permita, a
subida em térrea em treliça, providsa
com postes de ângulos que apresen-
tem, pelo menos, dois flanges livre-
mente voltados para fora, caractari-
zado pelo fato de que uru ferro chato
é curvado, em ambas as suas extre-
midades, de tal maneira para dentro
que estas extremidades ae estendam
em prolongamento dos flanges com os
quais entram em contato, sendo as
extremidades soldadas a tope à frente,
dos flanges.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo co ma Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 25
de abril de 1961, sob o número St
13.399/77a G.

TÉRMO ale 137.457 — DE 20 DE
MARÇO DE 1962

Requerente: Siemens & Halske Ak-
tiengasellschaft, Berlim e Mnique —
Alemanha.

Pontos característicos: Montagens
sob proteção contra choques, de ins-
talações de centrais da técnica de
comunicações elétricas". — (privilé-
gio de invenção).

Pontos característicos

1 — Montagem, sob proteção contra
choques, de instalações de centrais
da técnica de comunicações elétricas,
que consistem em várias armações
e/ou séries de armações com grelhas
sobrepostas para abrigarem os cabos
de ligação entre as armações ou se-
ries de armações e/ou os cabos de
entrada e de saída que conduzem para
as instalações da central elétrica, ca-
racterizada pelo fato de que, pelo me-
nos, certo número de armações, come„
por exemplo, as armações de unia sé-
rie acham-se rigidamente ligadas em
forma de uma unidade de aparelho.

'entre si e com as respectivas grelhas
por meio de quadros de susteutação
sólidas, dispostos nas extremidades
inferior e superior das séries de arma-
ções, sem ligação firme com o edi-
fício, e, ainda, pelo fato de que, entre
éstes quadros de sustentação e 'o edi-
fício, acham-se dispostos elementos
oscilantes, providos com quatro para•
choques de borracha, obliquamente
dispostos e ntatuamente opostos ata;
pares em direções axiais entre si per-
pendiculares, preferentemente de 'na.
narra facilmente substituíveis, e, fi-
nalmente, pelo fato de que, para a
passagem da grelha da unidade de
aparelhos elasticamente montada até
o edifício, uma parte da grelha ache
se construída em forma de órgão ara-
va.

2 — Montagem, sob proteção contra
choques, de instalações de centrais, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato de que cada vez um ele-
mento os.cilarate inferior e outeo su-
perior formam uma unidade, cujos
oito para-clioques de borracha acham-
se dispostos na direção das quatro
diaeonais principais de um cubo.

3 — Montagem, protegida contra
chames, de instalações de centrais,
de acôrdo com os pontos 1 ou 2, ca-
racterizada pelo fato de que o ele-
mento oscilante apresenta urna cha-
pa de sustentação quadrangular com
lados frontais voltados obliquamente
para dentro, em cada um dos quais se
acha fixado aim pára-choques de bor-
racha, munido com uma cantonalra
ele montagem..

— Montagem; sob proteção contra
choques, de instalações de centrais,
de acõrdo com o ponto 3, caracteriza- e
da por urna instalação tal do ele-

mento oscilante, que a chapa de ai-
tentação se ache ligada com as insta-
lações da' central e cantoneira da
montagem com o edifício.

5 — Montagem, sob proteção contra
choques, de instalações de centrais,
de acôrdo com os pontos 1 a 4, ca-
racterizada pelo fato de que o nú-
mero e a posição dos elementos osci-
lantes são calculados com relação ao
peso das instalações da central de tal -
maneira que cada ponto das instala-
ções da central apresente aproxima-
damente a mesma freqüência própraa.

Finalmente; a depositante reivindi-
da, de acôrdo com a Convenção in-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em i30
de março de 1961, sob o número 8
73.246 VIII/21a3.

ir'

TÉRISIO N° 137.888, DE 10 DE
ABRIL DE 1962

Requerente: Anthony Mushinska
Victor Pricert.

Local; Rio de Janeiro.
Titulo: "Uma almofada com ven-

tilação forçada para assentos em ge-
ral, notadamente de automóveis", —
Privilégio de invenção.

Pontos característicos

Pontos carameeisticos: "Gancho de
ferro para perndtfr a subida em • tór-

I5 — Unia unidade de propulsão a res em 	 c 	 4privilagio de inven-
. jeta de acôrdo com um dos pontos 3ção) . 

3 — Urna almofada com ventilação
forçada para assentos em geral, nota-
demente de automóveis, e twôrdo
com os pontos 1 e 2 cai aaterizad o pelo
fato que do lado dianteiro da porta
carrespondente ao assento a capa é
prolongada em forma de funil e re-
cebe na extremidade unia manga me-
tálica que serve de suporte a uni mo-
tor elétrico ligado a um ventilador ou
ventoinha, recebendo a bôca do dito
prolongamento u'a máscara ou %tojo
com urna tela ou filtro de ar, sendo O
referido suporte e a dita máscara fi-
xados por meio de ,...intas metálicas.

4 — Uma almofada com ventilação
forçada para assento em geral, note"
'Umente de automóveis de acórdo
com os pontos 1 a 3 caracterizada pelo
fato d eser a almofada prêsa ao as-
sento por meio de atilho previstas na
parte posterior da articulação da capa
e uma barra inserida entre o assent0

o encôsto do automóvel.
Rio de Janeiro,

1 — Uma almofada com ventilação
forçada para assentos em geral, no-
tada-mente de automóveis, caracteri-
zada pelo fato que duas armações de
aço, .substancialmente retanguares,
são articulados entre si par um OS
lados mediante u'a mola helicoidal,
sendo o vão das referidas armaçaa114111
tornados por uma trama de molas he-
licoidais entrecruzadas.

- 2 — Uma almofada com ventilação
forçada para assentos em geral, no-
tadamente de automóveis, de ackrdo
com o ponto 1, caracterikada pelo fato
que as referidas armações Interliga-
das são revestidas por uma capa cuja
face inferior é de material impenneã-
vel ao passo que a face superior é ele
material permeável, da grande poro-
3idade ou bripermeavel com uma plu-
ralidade de furos,
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